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rresidente da Câmara sustenta 
,,osição ao prefeito municipal 

... n1.. uirí ... 1 o.s tr.lbc.
\~~ elaboração da_ nova 
Or!1ánica do J\f umc1p10. 

,_; rcd(ln.:s de Nova lgua
rão ~uc r_csohcr ou_tro 
~ poLuco · c~colncr 

i-:b,.,J, e da Câruara. J~ 

1.hegar do:.. Estados Unido~ 
o resultado do ~xame cor,] 
1,)5 cromo~somo~ do lOroo 
,.;ncontrado decapitado e s~m 
•V luas m ã O ~- no Rio 
Gu,11:_du. o que provara ser 
011 nao de Novoe:,, 

Baixada indica Aluisio Gama para 
disp_ular Convenção ao Governo ~ 

do Estado do Rio 
Ao cor'l de Baixada unida 

jamais sera vencO:.-a. e que o 
plen:irio do II cc,.1gre.aao do 
POT de Nova Iguaçu r~cebeti 
a noticil da ind.icru;-ao do 
nome do Pretetto Aluisto
Gama para. dt~putar a con
vencão que md:cará o candi
dato do partido ao Governo. 
do E.s,'tl.do. o dccumento., 
co:itencto centenas de a.ssi~
turrui. foi encabeç1do p0r li
aeran('as pohticas de todos os 
municipios d.a Baixada Flu
minense. alem de l)utros do 
interior do &,tado. 

: O ,aso cl.."\ dc~aparCC1r 
.. _,0 do Vcrcadcr L u t:: 
-riquc NoY.acs apon,a 

H1.- uan dc:-fc'- ho nada otl
Jl-"'..l· o jO\ e:m polit1co -
~ 05 _ ao que purcce, 
; ~r~o a .. s.1_~.::in,1do. A 
,...,ra fmal ,na quando 

lnterinamente na funç:i 
de Pre~idente. 0 Vereado~ 
Carlos Moraes Costa, do 
PTB, e"'clarcce que O ReGi
mento lntcrno da Cãzràra 
determina que O ,·ice assu
m,1 e con,·oque outra ca:içáv 
nara o cargo de Presidente 
da l\fe:sa Diretora, 5 dias 
tle-poi,, em caso de morte ou 
rcnUncia, 'Para efeitos lt:• 
g.J,,... a morte Só e confirme
da mediante a apresentaç~o 
do arestado de ôbito. Nesse 
ca~o .especificamente. a Ju"'l
tiç pode solicitar es~e ate3-
tado e encaminhar ao Lc
qi~lath-o". e_t.;clarece Cario_... 
M,··ae,. 

Outr::i solução parn o ca~ 
~o pode ser conseguida pot 
iniciath·a da bancada do 
PDT. partido de Luiz No
v 1c~. Por moti\'O de falta 3~ 

5ess6es, os vereadores po-

PLEBISCITO DE JAPERI PODE 
SER NO DIA 25 DE MARÇO 

A população de Japeri e Engenheiro Pedreira çoderá 
di:,r qt?r e ncc.~da com a cle:\·ação <lo distrito ã condição 
de Mum1..1pio. no préximo dia 25 de março. A previsão 
''" Veieador Carlos Moraes Costa ( PTB). um dos de
f.-: :-e. t;d ~cparaçâo e 'l.'Jrtual candidato a Prefeito. Ele: 
~, ttm dU\id.:b quanto ao resultado do plebiscito a ser 
.,,,, .,do pelo T ,;bunal Regional Ele1toral "Será favoránl 
a trnancipação". 

~o plebi!cito reafi:ado em S8. que: incluía também 
'- D1 :·r •o fr: Quc!rnados. segundo C3rlo: Moraes Costa, 
M :k .. - eleitore~ de Japeri e 72<tr. dos eleitores de Enge
nhiro Pedreira compareceram para votar. ''Agora o inte
Jt st ~rã ainda rnaior". pre\'ê o Vereador, que ocupa in
~l'.iJ.mente i:l Pre-: dência d<- Câmara Muniopal de No,·a 
1 ~.:XÇ1; 

. ~ -1 'l:...i c.r, nião, o faro de Queimados estar de fora 
~.a:, ÍOJ _for exclu~5c. ''Japeri e Queimados são dois distri-

distintos'' faz a re~~alva paia depois anal!sar _que en
Ql.:!Dlo os eleitores d.: Cabuçu forem contrános a emanJ 
c~!~ão. ,~1 ~ernpre im1,dbilizar as coi-:a" _p..i.rd_ que_ima??5· 

C-ci., podiamas ficar ã mercê _dessa ~,tuaçao . 1ustif1ca 
?\fones Costa. que acredita num coch lo dos ema~

<Jç,~: •1s de Queimados como justificati\·a para a nao 
t:. •:J•âo do Cistnto entre aqueles que constam nc Art._ 91 

1
.~n~tituição Estadual, que tr.::lta das Disposições Tran..
Jr JS, 

,. Enti.: m~mado C\,.m a pos~íbilídii<l" 1,. a sua ic~ião f,ciir 
t- 'Pendente, o Vereador rebate .-,nàh~-.: ... r,-... m.mt f \'aabildadc rconômicã de Japeri. di::: n<lo que ex ~r~.m 

tado 30 ~1unicíp10., cm situaçâc r .:o,h-el que ndo 
lJ~'JJ iT1dU tr.<- • A emancir 1ção vem sendc ~i: e J' dJ. 

,". ~ ~e- •r, to Por ... ,r d1 ·ioi ba1rrC".: 

1~ 
1 

1 

1 
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dcm .: .... s~a-lo da função, o 
qt1e taml:-ém trnpJicaria na 
reali:açãc de uma nova elei
ção. E~sa indefinição sobre 
o paradeiro do Vereador
Presidente não impediu no 
entanto. que o J suplente 
Wal1J1ir assumisse. 

A asc~nsâo do Verea<loi· 
Carlos l\-1oraes Costa pode 
ser considerada um ac,aen 
te ele percurso para o PDT 
iguaçuano. E tradição, na 
cidade. que ô Prdeito e11!1J 
to indique o Presidente da 
Câmara, Aluisio Gama não 
lugiu a regra e pediu à sua 
.::,ancada que elegesse o Jo
vem e inexperiente Luís No 
vae~. Por força àe um aCOlr 
Ju entre os partidos, Carlo:-:i 
:\-lorac5 Cesta integrou es~a 
chapa como 1 Vice--Pres1 
dente. O desaparecimento 
de ~ovaes permitiu a sua 
a!-cen~ão. cuja agressivld.i .. 
de:, autonomia e a oposição 
ao Prefeito Aluísio Gama, 
tem deixado irritado o PDT. 

Ele é tido como um dos 
mais contundentes vereado• 
res da pequena Bancada d2 

Oposição a Gama. Cario, 
Moraes Co5"ta 5t refen ao 
Prefeito como sendo um se-
nhor feudal que exerce u,. 
fluência sobre seus .c:úditos, 
os ver _adore~. 

..Como Ptt!lidente do Le 
gislativo procuro agilizar o 
tramite de- todos O! pro,eto: 
do Extcut;\-o qut: .'-t:jam do 
interesse da coleti\'idade. 
mas também crio problemas 
Jegais quando não conccrdo 
com o projeto ou mensa
gem", afirma. Para ele, des
d ! que assumiu. o Legisla ... 
tiva pas<;ou a ser mais res ... 
peitado pelo Pre/e;to. "Os 
vereadores me diziarn que 
antes fica\'am de 4 a 5 ho
ras para serem Mcndidos. 
Hoje, o Prefeitc os atende 
em 5 minuots. porque pre 
eis-a muito mais do apoio deJ 
les", exernplifica Carlos fvlo ... 
raes. Ele não esconde de 
ninguém que. se contar com 
o apo:o dos colegas. prcme
t:> .c:er candidato a Proidc-n
te do Legislati\·o, assim que 
o caso Novaes seja definiti-

,amcnte resolvido. 

VEREADORES PROMOVEM AUDIÊNCIA 
PúBLICA NESTE DOMINGO 

Com o objetivo de moti-
\"ar uma maioli participação 
pcpular na feitura da Lei 
Orgânica de Nova Iguaçu, 
o Vereadcr Itamar Serpa 
( P r e s i d e n t e da Câ
mara Organizante) e seus 
pares. p;-o:r,ovem neste áo
mingo, dia 4, Ga~ 8 às 12 
hoi:c1~. ?uc!iência pública nas 
dep,ndênna, do N E C 
( N úclco de F ducação e Cul
tura). 

O CHC<wtro pretende .eu
nir ::is moi~ significativos 
segme-nrns da sociedade lo
cal. mclumdc lideranças co
mumtá,ias e políticas, que 
assim ;cr :io o direito de se 
~anif~~t-1rem so~re o esta
tuto le ~;i! que norteará a vi
da do Município. A inicia
tiva do Vereadcr Itamar 
Serpa, de realizar mais esta 
audié:ncia pública. \"isa am
pliar o debate sobre a Lei 
Orgânica, envolvendo n a~ 
discussões o maior número 
possível de pesso~s ~om res
pon sabihdade publica em 
Nova Iguaçu. Este encontro 

l 
contará cc:n a presença do 
advogado Ronald Cardoso 
Ale:xandrino. na qualidade 
de assessor da presidência 
da Câmara. Além de profe
rir palestra sobre 1) tema em 
questão, Rona!d responderá 
a todas as pergunta~ dos 
pre:::ente~ à reunião -".'Obre a 
Lei Orgânica. 

ITAMAR SARPA 

Vã.rios parlamentares fi
zeram. uoo da palavra em =o
lldariedade a cancildatura C:.e 
Alu.lsio Gama à sucessão es
tadual. além de líderes comu
nitários e evangélicos_ O Ve-

reador Itamar Serpa Ft!rn·m
cles. eleito para u Câmara Municipal pelo PSB.. pa.swu às 
mãos do Prefeito Aluisío Gam1 i:;ua ficha de filiacao ao PDT 

IARA V .\l!GAS 

O II congresso do PDT de Nova Iguaçu realizado !D.OS 
0ia.s 27 e 28 no Centro de Formação de Lídere$, teve come> 
finalidade a discussão de vã.rios temas, principa)mente o que 
se refere à organização do Partido. No entanto, um dos pon
"cs altos do eve!lto acabou sendo o llnçamento da ca~di
datura do Prefei1.o Aluisio Gama ao Governo do Estaau. 

A Deputada &tadual Iara Vargas, em seu discurso, d1s
:-~ não ter dúvid~s de QUe •·o índice de voto.s par_a o l'DT 
nas eleições pre~idencllls em Nova Iguaçu credencia Ah.l1s10 
r • ... ma dentro do Governe do Estado", dando a entender que 
·e Leonel Brizola for o cabeça-de-chapa. o V1ce-Gove:rnaaur 

~erá da Baixada _ Ela elogiou a atuação de Aluisio Gama no 
xercic:o do mandato de Deputado Estadual. clas.stficanao-o 

de brilhante deputado_ e que cumpriu. rigo~mente. o pro
P.:rama do PDT". Iara Vargas lembrou tambem os Bnzolões 
" t•lndonados pelo Governo Moreira Fra-:ico no Muff.c1pio, e 
~estacou que '"'com o Governo Alulsio, que e professor como 
eu os CIEPs começaram a entrar em funcionamento em 
:.;ova Iguaçu·•. 

::-.',IXAOA PRESEl\'TE 

, 
O Deputado Cario,; Correa. representantP do PDT de São 

João de l\!eriti. um dos defensor~ d,1 candidatura de AluLSi<> 
Gama p,.ua o ooverno do Estado. lembrou do desempenho 
do Prefeito de Nova Iguaçu como Coorde:-iador da campanha 
de Leonel Br;zola na Baixada, por ocasião da clmpanha 
pres d.enc:ill. Carlos de,:,tacou os percentuais ao primeiro e ao 
segundo tu:-no, QUe for a m de 77.S% e 80,49':"c, respectiva
mente 

O Deputado Estadual Carl~ Correa acrescei:itou Que . ··a.. 
Baixada mostrou que tem forç::i eleitoral e, por isso, precisa 
e-star presente nas decisões". Jã o Vice-Prefeito de Nov ~ 
Iguacu. L~erte Resende Bastos. frisou Que a c1nd1datura de 
Aluísio Gama para a suce!i\5ão estadual ~ignifica "'Justiça 
;>ara a Baixada Flum:,:iense·•. O ex-Prefeüo do muniClP!º 
de Puacambi, Arildo C•lpitão. ressaltou que seu mumclpio 
vem un do P:?ra le\'ar Aluísio Gama ao Governo do Estado"_ 

Vár.o~ lidues evangélico.s e comunítàri~. µresentes ~o C<?f!-
gr&~o. hipotecaram solidarleda~e a c•Jnd1datura de AhuHO 

G 1ma Ao final do Congresso ficou marcado para o d·a l& 
de mo."r(c, em IocaJ e hora a serem detenn~naào.:-. um en
contro com todas as lideranças do PDT d::i._ Baixada Flumi
•.1eruse, no sentido de discutir sobre o ap0!0 a .ser dado a 
Aluisjo Gam~ nl sucessão ao Gon~rno do E~tado 

VEREADOR DE BELFORD ROXO 
PREOCUPADO COM FILIACÃO 

O Vereador Joaquim l'viariano afirma e-star bastante
preocupado com o crescimento do PDT em Belford Roxo. 
Ele e rcuiias outras lideranças d.J região estão em plena 
campanh:i de filiação partidária. !\a rl?gião de No,·a Au-
rora. por e\cmplo. banquinh,,s Jc filiação são colocadas em, 
padari;.. ~ e ,uma:éns para filiar o morador. O objetivo e 

lEMBRANCAS DA FESTA 
(Sonali Maria, oáaina 2) 

o de criar. ainda que s-m politização e participação. bases 

1 

para nf'uir na escolha dos candidatos a Vereador e Pre
feito do futuro l\:luniclpio. 

!\-?orador da região dos bairros Jardim Redentor. Bom 
Pa ... tor e S.io Bento. o Vereador Joaquim !\.!ariano garante 
que não pretenJe sair candidato a Deputado Est.idu.'ll. "No 
momento, anali~o os nomes que o PDT \'em trabalhandc 
para Prf'feito de Belford Roxo pan poder ~e decidir peJo 
~poio .:1 um dele,;;" afirma. Negro e de origem humilde, ..,...,..,. ..... ....,.-_._.,..,.~-~---------~--~---~- lv1ari,:mo .icredit.1 que o 1'-lunícipio <le Nc\'a Iguaçu tera 

VIVE LA DIFFERENCE ! 
(Herbert de Souza, página 5) 

um;:i no\'a cara depois da ~,pro\'dçilo final <lo texto da Lei 
Orgânica. "Ex1!'t m muit.,s propost<is sociais av~nçadas r 
de interesse popular". garante. muito embora não tenha 
citado nenhum e,emplo para ~1 report .. ,g-c-m de~ CORREIO 
DA LAVOURA 

O Prefeito Aluísio Gam.i pode ter em sua pessoa um 
fiel correligionário. ''N.:io e.o,;tou encontrando dificuldade,;: 
com o mandato porque o gc\'erno está me dando todo o 
apoio" diz Joaquim l\fariano. ao se orgulhar de algumas 
obras que conseguiu pJ.rJ ,.1 su..1 regi5.o. 

-

-
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BASTIDORES 
ANTONIO PAULISTA 

RECOMEÇANDO 

Após· algum tempo tora de att:d~~~ e~ :~~diu: 
coluna BASTIDORES, registrando preocupam com o Poder 
ma n ter iruormados todos os q~e ~m ancJamento a.. Lei Or .. 
Legi!:aatlvo. ,Nesse momen to, es~ores estão discutindo e vo
gá.nica MUIUClpal, onde os ve!ea or tear os destinos de Nova 
tando as dlretr tz;es que dev~r~~ n realmente formidável para 
I guaçu. Trata-se de U:m t rn ª ri~o exaurido em sua comp~-
0 Poder Legislativo tao d":;eg di tadura milltar e ainda hoJe 
tencia nos anos .sombrio::. \ 1v por a lguns representan
.tragilizado pelo Poder ~ ec~tar 0 e~ função de outros inte
te~ que so pensam em ~ida. do poosivl, é contribuir pa ra 

.. Jesses. Nosso dever, na :f Legis lattvo, registrando sua h ls
ajudar a resgatar o Po er 
t<>rla. 

O DUELO 
25 d janeiro da Grande Comissão da 

Na sessão do dia Pl nfu da voiação das emendas reJe1-
Lei orgânica, no -mo T!máticas, t ivemos de utp lado a Ve
tadas nas Co~ss~~nseca defendendo a inclus~o das emen 
readora Roseli ª - da Grande Comissao. Contrário 
das rejeitad_?S ,:1~e~~~~~do a manutenção da rejeição, es-

' a esta pos!çao á · Marques 
tava o Vereador _M no d flntdâs· a vereadora Rosell da 

As posições ttcaram n:o o Ve.reador Márlo Marques· é 
F onseca e do PT' enqua 
do PDS-

DISPOSIÇAO 

ta.das eram de vários ver eador es, 
As emendas . ªl?resen PDT Quando já causava estra ... 

sendo que a ma1ona do nte a· Vereadora Rosell da Fonseca 
nheza o fato de ser ~m\ a defesa foi-nos ex:pUcado que 
que se dispunha a aze utiva. da Grande Comissão po
somente os me_mbros da ~e~as:o a vereadora Roseli se ~
díam falar. PolS bem.d~eiiiendas rejeitadas. E foram mUl-

' pôs a fazer a defesa uase todas a Vereadora pe-
tas as emendas, sendo ~~ ~ p~sição, diga.se de passagem . 
tista ;nterve10 com mu 

PT, SEMPRE O PT 

0 
vereador Mário Marques, a.o se posicionar contra uma 

da defendida pela Vereadora Roseli, acusou o PT de 
. e men onstantemente invadir terras do governo, respal .. 

mandar . e esse tiPO de p'rática para auferir d ividendos elel
dan~o-se, n a emenda que a Veradora Roseli da Fonseca 
~~~~di~ ei~e de autoria do Vereador Sebastião Silveira, d ~ fr1·

0 
p::f~1•~oq~e::!~o~

0
tr~~:~ran~adeufu~;:çi~u~it :f:r~o 

Governo Municipal pelos rSem terra :. e pelos , sem e >. 

REJEITADAS 

Quem estava na platéia deve ter tido .ª impressão que 
:aquilo tudo não passava de u~ grande. brincadelra, pois a 
emenda rejeitada pela Com.Issao Temát·ca er:a, apresentada 
e levada à discussão, onde a Vereadora Roseh e o Vereador 
Mârio Marques se digladiavam. Dep0ls, quando levadas ~ 
votação eram rejeitadas por todos os vereadores que ah 
estavam presentes, sem comentários. 

Procurei saber o Qlle estava acontecendo. O v.e~eador 
Sebastião Silveira esclareceu: , As emenda3 agora r eJe1tadas 
poderão ser apresentadas e_ defen~das por seus auto~es n a 
plenâría final. Por esta razao - disse - estamos deixando 
correr frouxo. 

CANSANDO 

O Vereador Mário Marques, em ques tão de ordem à pre
~adente da Grande Com'ssão, Vereadora Margareth Morais·, 
solicitou que as em endas fo:ssem votadas sem discussão, pois 
ali estavam votando se acatavam ou não o parecer favorá
vel da~ Comissões T emáticas, o que, no seu entender, já 

. estava can~-ando a todos. 

QUESTIONANDO 

O Vereador Otoni de P aula aprovei tou a deixa e, atra
ves de uma questão de ordem. quest;onou o d uelo de ideo
logl~ qu.e estava sendo travado na Casa. 

SE DEFENDENDO 

A Vereadora Ro-~li da Fonseca retrucou, tmedutamen
te, d1zendo que estava defendendo aquilo em que acr editava. 
E consideNu que, mesmo as emendas sendo do seu partido. 
Jria cont· nuar firme na defe~a. já que as propostas vlnham 
de encontro às necessidades da população. E continuou a 
defender ag emendas. 

' TRABALHANDO 

CORREIO DA LAVOURA 

LEMBRANÇAS DA FESTA 
SONALJ MARIA 

Passada a grande festa eleitoral. eis que consigo er
guer-me na qu~rta-feira de cinzas. Na memória, os frag
mentos de variadas emoções costuram--se ao sabor agri
doce da ressaca de tantos eventos. Recordo-me de algumas 
músicas cantaroladas, máscaras, blocos desfilando em ave-
nidas. estandartes. abraços e beijos dados na multidão ... 
O corp~ dói--me um pouco como acontece com quaJqu~r 
um ao final de um gnmde evento e, p.:ra falar a verdade. 
preferi ficar um mês sem tocar no assunto, pois ressaca é 
isso mesmo: um certo enjôo de algo que foi muito intenso. 

Mas agora já revejo a lguns foliões em fotografia. U m 
foi avô, outro 11cowboy'~ do Velho Oeste. houve quem po
sasse de caçador. teve professor de História do Brasil, pas
tor e atê ( p rêmio de originalidade!) quem consegulssE" a 
proeza de ser um nome. Em um can to da foto uma mulher. 
gordinha, cercada de panelas. segura uma receita para o 
Brasil. Que b loco memorável! 

H ouve_ fan tasia pra todo mundo. N inguê m foi ob ri
gado a deixar, como em tantos outros anos. a fantasia 
guardada. A Hás, houve q uem tivesse d úvida . dia n te de 
tantas opções. de qua l fantasia vestir. 

A inda com a cabeça doendo, as imagens que revejo 
me fazem pensar que depois do restaurado r jejum desse 
verão quarta--feir3 de cinzas. a nação. depois de tantc se 
sacudir, não será mais a mesma. Não sei se ê memória 
de bêbada, mas lembro-me dos foliões no salão cantando 

bem alto : "Esse ano não vai ser igual àquele que passou ... " 

PREFEITO VAI A POSSE 
DA DIRETORIA DA AMPLA 

O Prefeito Alu:sio Gama, o Vice-Prefeito Laer
te Resende Bastos e o Secretário Municipal de Prc-
moção Social participaram, no sábado, dia 27 de 
janeiro. da posse da nova D iretoria da Associação 
de Moradores do Parque Ludoll e A d j a e ê n c i a s 
(AMPLA). O Presidente empossado, Expedito Mi
guel. foi candidato a Vereador pelo PDT e atual
mente ocupa a função de Diretor de Obras da Sub-
Prefeitura de Mesquita. 

Aluísio Gama aproveitou o momento para des
tacar algumas obras da sua administração, e para 
levantar as dificuldades que vem tendo. "Estou co
brando uma pos ição da Bancada do PDT sobre o 
anteprojeto de Lei Orgânica. que estâ em fase de vo
tação", disse ao revelar certa p reocupação com o de-
sempenho dos \'ereadores .principa lmente no que diz 
respeito às leis de interesse do povo. 

~ CRECHE fi1 
[IJ ITAMAR SERPA 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

---- RUA fM,1-1 deAnd~ ,,., 133-M.arco ll•N.I. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros - A.dministraçãc de Empresas. 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S 1 305 
NOVA IGUAÇU . RJ - TELEFONE : 768-3730 

Da Tribuna a Vereadora Roselí da Fon~eca parabenlzou 

DffiE!TA VOLVER 
ENâU~i-;EIROS E ARQUITETOS 

e Vereador V:a.lne,· e. Carvalho. pvr ser o Vereador que 1 
mais apresentou emrndas ao anteprojeto de Lei Orgánlca. 

Lá pelas tantas o Vereador Nagl Almawy se dirtgíu à Comp? -eçam às ret:niões dª. s 9uart?s-feiras, às 
Trlbuna onde. de maneira lrônlca, começc,u o seu discurso: 19h30m, ;,ara tratar da_ reativaçao do Clube d~ 
..Agora a direita vai se revezar. Cont~nua mantendo a me-s- Enn-Rheiros e Arquite~os de Nova Iguaçu. 
ma postura do Vereador M.árlo Marques que, ne~ e momento, ,, ... 
já. a-part-nh. cansaç1

• 1 N 1 Rua Cel. Francisco Soares, :74t301 - . guaçu 
Por fim. entre mortos e feridos, as emendas que rece~ ( C,e<le da Inspetada 1-<.egional do CRe..A) 

beram parecn favorável foram rejeitadas na Grande Co- '--------------- - - ------• ml.ssâo, com o voto contrário e soUt-\rlo da Vereado:-a do 
PT. Ate a próxima. 

DE 03 A 09 DE FEVERElRO DE 1,,0 

JUVENTUDE FAZ MOVIMENTO PELO 
DESAPARECIMiNTO DE LUIZ NOYAES 

í~a:i:, somente Paz", é e nome dr,, . ~o ,:nento 
Juventude Socialista do PDT de Nov1 Iguaçu esta que • 
movendo. no próxur10 d1.a 8. pelas ruas do Centro ~: K91-
nicipio. cobrando soluç6es pelo desaparec:mento. des-d_;u
dia 8 d~ cutub_ro pass~do. do. Vere~dor e- P re$ldent... '> 
Câmara Municipal. Luiz Hennque Novae'" da 

A inform.ição <.... ~contecim~nto foi Pd_' ada .-~1 
do Vereador desapar_ic1do. Luiz Nova-?~. O !r~tor r1 ,- ~ . 

1 

panh,a de Desenvolnmento de Nova Iguaçu ( .:o·DENI° 
Segundo ele. haverá ui:na concentração no .. al-;a.dão d· 
Avenida rvla~echal FloIJano Peixoto. a parL. das , 6 b':l. 
ras. Lá estarao todos os vereadores com assento na C· 
mara Munic iJ:al. deputa_dcs. o _ Prefeito Aluas.o Ga.::_~
amigos e parentes de Luiz Henrique. T odos ocupaiào · 
palanque que será instalado naquele local e realizarão U!:rt 

ato de repúdio. pois o caso ainda não tem sa:lução e e t· ~ 
completando quatro meses no dia da mamfe.stac:ão. E: 
seguida. haverá uma passeata cm prote~to pe!a".= r Ja: .i; 
C idade. 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE ÁGUA GE!,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE Gt:LO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

,, .m · e SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
li' COM FLUORM'QS E NH3 

.Oil 
• l 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

BP.H!DE S 
f orn '"1 ~01r ir,oress~o 

ADESIVOS - CANETAS - REC:UAS 
CHAVI"IROS ARINDF5 DE l\!ES\ _-
ll'\!lFlRME5 COLEGIAl'i l\!OCHlL."' 

PAULO - TFLEFO:'IE iô~- -,~, 

PEDRA BRITADA E P(i OE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 • 767-4117 

TELEX 2i323H 



NOVOCONéillt 
REFRIGER'1 

1 MOTORES ELmJOJ; 
1 BOIIB.IS CCJITRÍFUGAS 

• VEIITILAÇÃO / EXAIJS!Ãl 
• CENTRAIS OE AGUA G!.\,Ol 

CENTRAIS OE AR co!lll::llD 
• TORRES Ot RESFR!Ul!ffi 

t clMARAS FRIGORl~C!S 
• r ABRJCAÇÃO _Dt _GtJJJ 
• pAJ)ftls ll,tt;;:OS • 

COuANDO t AUTOIIA~ 
!>E ,. EfRlG:JlÇIJ 

t SJSTEMAS DE R t ~ 
COlllf'LOOd 

DE ATENDIMENTO:~~ 

,,a 
1
, 3 A 09 DE FEVEREIRO ;---~--=-:-=:~:::-=.-=-~:..:::_:.:.:_~ CORREIO DA LAVOURA PAG/JlA 3 ,., ~ ==-=---~~~~----~~ 

• .. 
:Negócio é o seguinte: 

GREVE DE JORNALISTAS 

o~ ,ornahsta~ da ú/trmJ llora e~t•
,ttiDl t[[I. grc,E: durante três d1a5 Os dois 
,.rnciro~ d1.1s e:m prote~to ~ontr;J o atraso 

F pagamento do J 3 salono, que dn·eria 
~a ,ido detuado. de ucordo com .1 le,. Jtc 

1v d< dc:embro. 
• O pag~mento ~.1,u na ~egunda-fc1ra e, 
nt, me ,::t, dia. ~ direção da empre:sJ de
~nu mntJ Entao a greve continuou ate 
~Jt. (CílJ dt: sete: horas depois, ~1~ dcmi, ... 

.t< foram c..1nct:ladas. 
Grc:H de 1ornahsta é diferente. Uma 

rr,c de motonf.tas e cobradores de ôni
~~ fa: ,om que o~ ónibus parem de cir,,_ 
rJi I d.1 mc!-ma forma que uma gre\'t~ de 
mt•..1lur91cos fa: c.:om que ~e,am paraJisa
da' a~ rc~pccti,·as íabriCJ!:i ou u~inas, Ma~ 
qu. Ddo c.s 1ornalr~tas fa:cm greve, os jor
DIIS são produz1d0!5 e shegam às banca~. 
Porqut com I O ou 12 ( às H:es ate me• 
aGSI •'furadore~"' de greve e po!"-c.in~l fazer 
,m 1ornal. Claro. sai um jornal todo ca .. 

• po1§'. LClm menor numero de p;g1,1a~,. uma 
dJ,agramJçào bagunçaJa, ~e:ni uma serie dt: 
cdunas permanentes, etc , etc. - "' --

Foi t!-c.O que J.conteccu com .1 últtm5 
Hora. Saiu só com oito bagunçadas pa 
g:na-. no p11meiro c~1de:rno e o !Segundo 
cadtmo simplesmente de~apareceu, pois o~ 

e ··1-J·.uc1m" a g~·eve !-6 crnsegu1ram bo
tar uma pagina do li H Rc1•f_,;;ta. cmbutid.1 
tm qua•ro paginas d..: um impronsado ( e 
tambrm ba~unçado) l/11-Turismo. . 

.. ~ A tr1~te real,d<1de e que e,~e trad,
( enal 1orndl que é a Ultim~1 Hor~1 está 
r~ · • bã quase um ano Já em março do 

· p.:.ss. tdo tinha havido uma greve Ja 
i: 10r d~ que eq.i ultima porque. alem dos 
1orna!is1.1s. tambt:'m dela ha\·iam panic1pa 

outros ~ctcres do Jornal. Desta vez, em ... 
bera o dtrac.n do 1 J-1 saláno ti\·esse atin• 
g Jo a tndo., foram os jornalistas { repõr .. 
1í."" udatores. fotógrafos, rc\'isores e dois 
c.i tiês editores) que fizeram o mo\'imen ... 

,. gre.\ .c.•1. Como a gr,.mde prrocupação 
da empresa é colocar o jornal na rua. os 
graficos foram subornados da seguinte ma ... 
nttra na véspera da greve, a empresa pa
c, a eles - EM DINHEIRO - o 13•> 

u.lano O cb1et1vo da empre~a era, evt--
drnth?ltntc, ·'rachar" o movimento. 

Mas ,sse "racha" não foi fundamen .. 
tal. po,s sem o trab;1lho da maioria esma.
,adcra dos jornalistas, não seria mesmo 

arthur c;;intalice 

po_s~•;·e.l fa:..er um Jornal ~em leito O que 
saiu Aoi aquela ~agullça Jª refe_nd~ aoma. 
A c __ n~e da Ultima Hora "ª' continuar. 
b J ~lf~{dO da empre.:<-a perdeu toda credi-
1~ 1 a e perante os emprega.do~. EMes c~-

o f.lrto~ de i:.erem enganados com pro .. 
mes5_as que nunca são cumpndas. O vale
lra_nsp_ortc dc,xou de ser d1stnbuido de~de 
0 •hlCio do ano pa~!--Jdo. O recolhimento 
~fo FGTS não ê feito. A empre~a garantiu. 
cm março do ano pa~sado, que instai.iria 
um tc~taurante. mas que !-e ,s~o ndo ocor
re~~. at\:' Junho do ano passado. os empre
g~do~ p_a~sariam a receber o tique1e-reíe1-
\..lO. Nao fo1 cumprido o compromisso. E 
ha m~1~ um saràn(\ de re:1vmd1caçoes. To
das Simples. nenhuma radical. 

No primel.ro dia depois da greve, fu1 
s~s:pcn~c 15 dia~ sob uma serie de alega
c:oe:.s mcn11ro~as, entre elas a de que sou 
um perturbador da ordem nos trabalhos 
da redaç.\o. O dono do iornal - José 
~ unes - e o ed1tor•geral, Fuad A tala, 
nao me ~uportam porque cometi o "crime" 
d_e ganhar uma causa trabalhista na Jus
tiça. quando. inclusive a empresa fo1 con~ 
denada ., me pagar uma indenização por 
danos morais. Vai acabar !,endo condenada 
.1 paga.r outra indem:açâo. , 

i\:egocio e o seguinte : mais uma \'e:. 
ocupei grande parte desta coluna tratan
do de um assunto pessoal. É pessoal, mas, 
,,o mesmo tempo. é uma experiência da 
nossa atividJ.de profi.ssional que deve ser 
transmitida. Quanto ao maior, tudo bem. 
Afinal de conta._, a luta continua. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Deu na primeira pág,na de O Globo 
"Collor não de~iste de Simonsen." Foi 
na edição de segunda-feira. t\a \'erdade. 
quem não desistia de S1monsen era o jor
nal do ,•sperto Roberto Marinho. 

Na l.Íltiam 1-forét saiu uma pâgina in.
teiro.1 de mat.·ria paga do governo estadual 
Título: 1 'Ba1xada não entra mais na Íila 
para obter atendimento médico". Claro que 
isto (: um tremendo chute. pois as fila~ no~ 
,1mbulatórios médicos da Baixada e de to~ 
dos os outros lugares do pais podem ser 
\'istas diariamente. Po1 falar em atendi
mento me:d:C'o, volto a perguntar ao vice
go\·ernador Francisco Amaral: quando se• 
rão iniciada~ as obras de construção do~ 
três ho .. pitais ye,ais que, na campanha 
eleitoral. o Moreira Franco prometeu élO 
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Oração - diálego de Amor 

~omos uru aoc~a.Js Queremos viver em 
:.oot-dadt' Por m a I s e.squisit.u. que Rja a 
pes,,oa, gnta pelo ouao, meamo que .reja 
i.;a1a .nJur,a-10 e manifestar o seu odio. Es
•amOI marcados pa.ra o rel:iclCr.:iamento so
c1aJ A "'Ida mte:ra procuro.mos um •·tu" que 
rio., faça dest·obrir nO&S.a riqueza lntenor e 
que OO!>o enriqUef;a manifestando-nos o seu 
~er prolundo. 

E nr-.-t,;- rtladonamento es.,enclal que lit 
h.rida. em última :1all!:e. aquJlo que chama
mos 0e oraç.w. Por que oração? por que re
zar? Para multa gente enredada nos cuida
dos da vida. envolvida pelas coisas matertau, 
intimamente comprometidas com as tn:s .se
dutoras matrizes do pecado que são a oon
cuplffieência dos olhos. a concupie!cencia da 
carne e a soberba da vtda (cf lJo 2. 161, re-
7.ar não tem sentido ou pertleu o sentido, 
IDâo há tempo para parar e.lguns momentos 
e tentar um diálogo de Amor com Deus Dai 
o v~o de nossa. vida. Dai a ~uJetaçâo. Dai 
a violação da imagem e semelhanç.._ de Deus 
em cada um de nós. 

Podemos ad.mltlr uma certa relação em 
tod03 os seres criados. Mas a relação eons
Ciente. procurada. e querida~ só acontece no 
homem. Ma.i; não se trata apenas de relação 
com as criaturas. o homem sente a necessi
dade profunda e kndestrutível de procurar o 
diálogo com o Transcendente, com um Ser 
Supremo, com um .Llbertador. So o homem 
pode reu.r. Só o homem sabe re-ror Por isto 
mesmo só o homem pode cortar :,., relações 
oom o Deus de Amor que nos .. nou e nos 
salvou em Jesus Cristo. 

Oração é relaclonamento com Deu..-; Ora
ção é dláJogo com Deus. Com maior ou nie· 
nor freqüência, eom maior ou menor agra
do, com maior ou menor Intensidade tOdos 
,em.tlmo.s, ao menos de vez em quando r.1 ne• 
cessidade de recolrumento, de silencio, de in
terlortzação para descobrirmos a re!J)()Sta 
rJara às perguntas fundamenta.is da vida: de 
cntie vim e para ')nde vou? para que estou 
r.o mundo? ;1,v.ll i' nt ;? iCent dade exist!!n
cial? qual o sentido de minha vida? 

(Jando som ·) s ar.g1: ·1a(! 1s por e~:::as e 
outras perguntas, a1 começamos a rezar. 
Implicitd:r.en~e ...1.:.:. rnê'n~.:i dirigimos nossos 
o!hc. . no.: so. coraté>ts, nossas mãos para o 
!-er transcendente que acr('ditamo! ou .-suro
mos ex,sEr 

Há pessoas que facilmente se colocam em 
:it.tude de rrz3.r . Satem interiorizar-se. Ein· 
tram com facilidade cm dialoc:o com Deus. 
Outros hâ que mataram o Impulso para a 
orJção com o cuidado ext'essivo dos bens 
m1teria.'s, ~ o m o exagero ·mpresso ao .~t•u 
rt'laclor.amento com cs bens caducos. tam
bém co·n o exagero d as. relações humanas 
qur crescem tanto que •1cabam ehminando o 
diálogo com Deus. 

N"un1 mundo tão fr:o de valores transcen• 
dentes, tão mart:ado de cgoi:-mo, de \·:l.td1de, 
de .ambltão, de \'Onta.de de ooder precisamos 
reapre-:ider a rezar . Afinnt de contas somos 
cristios, forno<; batizados e crismados. rece
bemos os outros sacr-.1ment0s, participa•nos 
da celebnc;ão eucarística escutamos a Pa
laua de Deus. rezamos _tuntos na eom1.1mda
de - será Que o espírito do mundo materta
l<sta extinguiu em nós a piedade. m,itou o 
esplrito de oração? 

L-1mcntaveJmente pode ter acontecido ~ue 
nunca aprendemos a rezar no sc-ntido pro
fundo da oração. Enslnaram-n,,.~ ~•lgwnas 
fôrmulas. Tanto em ca5a, como na igreja e 

• O Regional tes.te 1 compõe-te de duas 
Províncias Eclutàshca.s a Prnvmcia do 

Rto de Janeiro t> a PIO\'inda de Nlt.erol 

• A Ptovín<"ia do ~o de Janelro. de- que 
1 

é Arceb4po t O bl~po que e3ta a frmte 
de wna Provinci.1 chama.-se arcebispo> o 
Cnrdf'-21 Dom Eusi:tnio de AraUJo Sales. tem 
tomo .sufragâneas as dloc~cs de Nova Igua
çu fDom Adriano }{ypolito•. Barra do Pirai
Volta Red..,nda 10 o m Waldyr c.oJheiro.., d& 
Noval.i), DUQUe de C1x.1a., !Dom Mauro Mo
rem J, Marquês de Valença I atualmente ,em 
bLspol, Itaguai lDom Vttal W1lderink.) e a 
Abadia Territorial de N. Senh:>N. do Monte 
Serrat, no Rio , Abade Dom Inaeio Berbosa 
Accloty, 

• A Provínci:.i. de Nitfrói. de que é arcebi.s--
po Dom J os é Gonçalves da Costa. tem 

as .segu.im.tes dioceses iu!ragãnea.s: Nova Fri
burgo i Dom C1emente Jo:se Carlos lsna.rdJ 
P~trópoli5 <Dom J os & Fernandes Veloso) e 
Qimpos , Dom Carlos Alberto Etvhandy Gi
meno Navarro). 

• Quatro vezes por ano reünem-~ os bis- ' 
pos e arcebi.spos, além dos: bispos auxt

ltares ~ dos eventuais bispos-emêritos,, rara 
tratarem dos temas pastorais comuns, visan• 
do sempre a J.mJ. eticiênc•a. e- orgamzaçã.o 
maior da Pastora]. 

• Nas reuruões do Regto:ial Leste I como 
nal há somente um bispo emêrito: Dom MI
parte ... omente b;spo~ M a .s durante o ano 
são convidados varios leigos a convite do 
Presidente do Regional ( neste momento o 
Presidente é o bi3po de Petrópalis Dom Jose 
Fernu-ndes Veloso). Também os responsáveis 
pelos di\'trsos ~tores d~ pastoral .• por e2.. 
Vocações. Pa.storal Operaria, Movm1ento de 
Curstlhos et-: ) fazem uma ou mals vezes por 
ano o relatório das suas atlvid.ac:te.-,. 

' • o Regional procura. na medid,i do r,os-
sivel. colabonr com as dioceses. c!ere

ccndo as~,:;ores. cursos. seminários. eze
eutando determinações da CNB8, em comum 
acordo com os bispos. 

• O Rcg:ona1 tem um Presidente eleito por• 
quatro anos. Atualmente e o bisPo de 

Petropolis Dom José FefD:a'!'ldes Veloso quem 
desempenha esse •~argo, Ja pela segundu vei. 
sempre que neces5á.rlo. o Regional elege um 
bispo para acomp1nhar os setores mal.i ::n
portante da Pastoral 

• Perteucem ainda ao Regional os b1spos-
auxihu.re~ e os bispos eméritos. 1~to é. 

aqueles bbpos que por doença ou por icade. 
renunClaram à sua d,ocese Atu1.lmente fa
zem parte ~o Re~lo:inl. Leste I os segulntes 
b. spOs•auxihares que sao tOdos da arqu1d10-
cese do Rio de Janeiro: D_om Karl Josef Ito
mer. Dom Romeu Bngent1. oom João d'Av1-
la Moreira L1mt1. Dom Jose carlos Lima Vaz. 
e Dom N'arbal d 1 Costa Stencel No Regio
nal hã ~omene tum b1sp0 emérito: Dom Ma
nuel Pedro da Cunha Cintra. que foi duran
·e longo anOf b'. •no d~ Petrópoli:; 

~~ses~~!~as º!~~!m~s f~~~~~~ul ~ 3~R~IT}~; ,:=================,r 
nunra tc171h&mos compreendldo. em sentido 
ple-no. o que- é rtzar A vida terá matado ou 
Psvazi•.1do as velh1s fórmula.s que ~ão neces
~árlas mas não fâo propr!amente a ora(á0. 
R aprendeu•mos a rezar? 

Mosaico 

Por que não ajuda as obras social.S as. 
Diocese de Nova Iguaçu1 O senhor ajuda, 
PI "ferindo nossos re-stauruntes: 

- Rc~laurante Santo .\ntõnlo 

ru1 Mariano de Moura tCentro,, 
tel 768-6386 

- Cozinha lndustri:it 
• A Igreja (1(.. Sr· e dtvialda e,m c:u•n· 

ze regionais para a consecução de um_a rua dos Contabilistas 1P03se, 
p tom1 de conJunto mals f'flc1t-nte e rr.als tel. 'i6'i•B552 
org,a7liZ'lda As dlOt'eSes do Estado cio Rlo 
de Janeiro, que !ão 10 l' mais a abndla de Comida cue1ra Oosto!-a. Abundante. 
~ - 8ebutiá.o, no Rio. formam o chamado F.e- Quentinhas Peça informaçõe3. 
g·onal Leste J da C.on(erl"n<"la N•.iclooal d~''================~• 
Bl,pos ~o B, .. u. ·-

L.i:anha -
BOLORINK'S - Bar e Pizzaria Temos s~r\'IÇO para 

v,aqcm 
Aruplo salão com ar 
condicionado - • Parmegiana 

~nelcni - Ravioli 
-• 1,lidac!P à 

<1liana 

Rua fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2948 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 

... 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICOLOGA 

PSIOODIAGNOSTIOO E }'SICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E =IA DE CASAIS 

Hora marC'lda pelo t elefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-telra, das 13 às 20 horas 

Oonvénlos: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL. OOU:GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 i8 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/ll601 

Orientação à gestante - Orientação vocadonal 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapib 

Borárlo: Dlartamen te, daa S w 19 boru 
Cen•- com bora a,arcacla - TeL: 767-33%5 

.a.V. SANTOS DUMONT, 204/~02 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTORJO 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quart>s e sábados, das 9 à.s li hora.s 
Tel. 768-0313 - N Iguaçu-RJ 

REsmescu 

Ru~ Dr Rejane Pedro F.qui, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

CLíNICA PSIQUE 
Dr. MILTON RER~UDA ARCAS 

Pi- cotenpia e Pré•Natal 

Dr .. SIDSEY VlFrR.\ FILHO 
fGmeco1ogista e Obstetra 

Dr~. ANA CRJSTI'IA V. A. VIEIRA 
IMédica Pediatra) 

Horàrio, de segund a sexta <!as 9 a, 18 hor·s 

R Luiz de Lima. ~8 - Ctntro NI - Te!.: 768-3360 

CO'ISt"LT.\ cmt HORA }!ARCADA 

1 
1 

~ 
j 
1 

@ ta . . ~ §id, .s/~~~~5{;,:~ 
k A.-

Cons. Rua uíl M<.:i.c r :.luq l ',\orado, r,a S:fl)S _ >,;, lgiJíl,;ú 

Aos. ~iu,S.rloo.:: :>1r~. n na, ,t; AplO'JI Riôde--J.~11• 

~ -
1 

Cl1.V\u lÀO- orc·r 

...... 
•. '. !' 'r " 1.cr~ lf;:.ado.51- S' :. - ~. 1;; .. a•u 

fltn• íll ;t GJ :~o de Pir..1_, mung,:;, 1. - Af'l o 101 110 <i .i"\f"IC'ifo 

óTICA ALEMÃ 
(DETILING & UA. LTDA.) 

e ôCULOS M')Oo:R'10l: 
e CONSERTOC 
• Of'ICINA PRôPRIA 
Q SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECUTAS PARI\ O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio, C! - Nova Iguaçu 

DE 03 A 09 DE FEVEREIRO DE 1990 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Preleilura Municipal de 
Nova lgua~u 

ANEXO AO MEMORANDO N 00I/SEDUR ,9o 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇAQ 

Contrato 001/SEDUR/90. 
Licitação 05-1/SEDUR/89. 
Processo n• 06127R6/89. 
Contratada: T erça Construtora Ltda. 
Objeto E:te:cução de: ot.ras de saneame 1t.J. drena 

e pavimentação dJ EstrJda Cabuçu - Q ueima lo,. M;n,~ 
tip,o de Nova lguaçu-RJ. 

Prazo de execução, 180 (cento e 01tent.1) dias 
Va lor do contrato; NCz$ 3.576.009.20 (três milhõe 

quinhentos e setenta e 1-e1s mil. nove cruzados e vinte cei:~ 
ta vos). 

Contrato assinado em 24-01-90. 

ANE XO AO MEMORANDO N 005, SEDUR, 90 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇAQ 

Contrato: 003/SEDUR, 90. 
Licitação: 071/ SEDUR/89 
Proces<o n , 06/ l62R/ 89. 
Contratada · A Dietrich Tercaplenagem e Engenharia 
Ob1eto: Execução de obras de saneJmento. drenag,.; 

e pavimentação das Ruas Santana, Pedretra, Josê Carlos 
e ~aximiniano Vilari, localizadas no bairro de Ooi; Ir
mãos. Austm. Nova Iguaçu-RI 

Prazo de execução: 120 (cento e vint<} d,a,. 
Valor do contrato: NCz$ 1.222.-191.51 ( hum milhão 

duzentos e vtnte e dois mal. quatrocentos e no,,e:nta e u~ 
cruzados novos e cingüenta e um centavos). 

Contrato assmado em 23-01-90. 

AVIS O 

A Fundação Educacional. e Cultural de Nova Iguaçu 
( FENIG) comunica que se encontrará à d,spoS1ção dos 
interessados em sua sede. à Rua Dr. Athaíde Pimente de 
Moraes, 528. 2' andar. a partir de 02 de fevereiro (e 
1990. das 14,30 às 18:00 horas. o EDITAL na modJl1-
da de Tomada de Preços. destinado à contratação para 0 
fornecimento de materiais, por locação à montagem e dt$-

montagem de arquibancadas. palanques e cabines de JU· 
rados. manutenção e outros senric;os, em logradouro:, da 
cidade. com a competente mão-de-obra. quando do Car
naval de 1990. 

Prazo para habilitação: até 09-02-90. 
Data de Julgamento 17-02-90. 

OCTACILIO DE ALMEIDA MONTEIRO 
Presidente da Comissão Permanenti de Lidtai;áo ~-

PROCESSO N° 08/306 S9 -"!!,_ ' 
EDITAL 1 

A Presidenta substituta da Comissão Fermantnte Je 
Inquérito Adm1n1strahvo. nomeada pela Portaria n 06 ~• 
08 de janeiro do corrente, :§OÜ~-o comparecimento d., 
mv,doras CLEO'.'/ICE DE 

0

Àlt\lEIDA s LED.-\ DOS 
SANTOS CARVALHO. no próx,mo dia 16 de fevm1ro 
do corrente. às 14 30 e 15:00 hor.Js. re-.pe,tl\·amcnt~ à 
Rua Dr. Ataide Pimenta de Moraes. n> 528, Edifício-Sedo 
·a P refeitura l\(Jniopal de Nova fguaçu. sala da Comll· 

!-,lo Permanente de I nqu-:-:rito Admm1strat1\ o, par..1 pa-:s:Jr 
e~clarecim~to:- no processo em epigrafe! 

Nova Iguaçu. OI de fc,·emro de 1990. 

MARIA EUl\"!CE DAI\IASCE:SO I\IARQU"S 
Presidenta .. substituta 
I\IJtricula n 66. 55~('-, 

Publiaue o Balanco de ~ua Eml.'resa 

I
~ =~~,~;; no "Correio da LaVOi1ra". !et 161:211s 
~ SERVICO ODONTOLóGl(O ESPECI_Ai.!Zf.nn : [lfi{~~~6'~o~UCA J 

Dr. IV~,; FOSSl!t:A • DENT~L t;Al!E ~ 
• VULCAN S 

C"~F"l'C'HLI['_..,:~-, ODOSTOll)OJ""A : t½~i,i° DRA~!L & 
"g - • MO~- HP1' l DA FA~ULIA 1 :8 C"P.'O,RJ - t-1 ~4 r ,. ) • 1-'ATRONAL INP.S g GC' 1 ,q,11;4 url-H rr" " e ~·ATIMA f\iPHESARl/\1, 

, DIAP.IAMENTE Do\S 8 AS l" 1 OR • INCR., 
lJ . . " 1 AS - E...,fRAOA FEI..JC,lANO .... OLnZ rí:, .. ,.J~ • U!\"U.IED 

:,: ESQuITA - ESTADO DO 1:10 TE.Ll:F<.Jt..E • , .•• ,- • IUO CLINICAS 
-~ • O!lNT -•F • > - 5.EDfO 

~ =~0-Q-(t-0-0-ô-0- ' 0-0-0-00-00~0~ " O 0 ..,-Q-0-0-i;.,.-; 

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA lAVOURA. TEL.: MJ-2125 



~ FEVEREIRO DE 19, 0 

VIVE LA DIFFERENCE ! 
HERBERT DE SOUZA• 

AD'"'' de o novo presidente tomar P0$3:e Jã , • ._. ~ 
ela velha hl.3torta cc,nta(la deSde que vern de ncno 

f41l eJplorar o Bra.s:l em nome da clvt':?UJ _cbrgou Cabral 
par:_.. unJdade nacJonal, pacto socta.t &aJ Z8.Ç_!lo ocidental e 
t.rU 1'\Jdo 1.sto se propõe em nome d~ mnI:ç~acJonal ! 

ação e de tal forma é apre~ntad a interesses 
d• ~ra ne5tc esp1rlto dei unidade, corre 0° r~ue quem. não ae 
J~ 1510ntda, ressentido e co~ nianJa de ser cg de Passnr por 
ª ;ts unltarl3tas o Brasil so tem ã:alvação se 0~ntra. Para 

~ do me-smo lado, no me..,;mo pa.sso en.s os estiver• 
lfl~-rt'ndO e amando a.s mcl-1T11,t coisa.-,.', ~ P~~d~ Propondo, 
u ma pes.soa que encarna n ;,rcsldencia A e a_rmente a 
,~o um mal, uma. pcrver.s~o. A d.lterênça. ºJ;cstç!Jº· l' vista 

'º,·ersJdade dt:i;gast.a. A oposição é traição. 0 ~ . ef1ca. A 4 que concorda c~m o go\"e~nQ_ dialoga com ef:' 1 ç8fu bua e 
,Mi us atos. Oposiçao ru.tm e a que discorda ,; eg ma os 
~,mta, duvJda e aflrma os seus propr os Puni~!~ccr~~ca, 

pe:,uu1da a oposJçao e unida cm torno de Hill ta. 
t..raunha quase acabou com..& Europa e c.Onsigo m er, 8 
"(fnld•. a Italia gerou. Mu.::..-;;oltnt. Unidos. _os partidos c~~a~ 
a stas cuitaram a d~pertar par~ o fur~cao democrático uc 
roprara nas auas barba~. U_ntda, a Mana de MedelJl q 
t.;>nde seus negocios ate o R1.o de Janeiro. Essa Jdeoiogfa ~; 
hlIIlada unidade naciona! num pau,; tão per\•er:,amente 

Jeslgual que~ Jmpor a naçao de que raposa e gaUnha são 
., .. aLS e, mau. d.cvem dormir na mesma cama. lmagJnem 

QUf'ffl acorda 1atiSteita no. outro dia! Quer também desen
-roln:r o culto da unanim1dad_e. se o_ presidente pensa de 
.ma forma, o bonJ e que haJl\ unanimidade em torno de 
ºU pen$amento. 

~h:jam~ unammes e estaremos salvo.>. O presidente, é 
;aro. 

A tese- da unidade nac10nal trabalha com o principio da 
i.inanimoda_de. me:imo 9ue díga da boca para tora aceitar 
.:. existência da ol)Osiçao, bem-comportada e bem-1ntencio
~ada. Alem da un~r:únudade ser o campo da burrice e da 
jemtMáO da consclencia, da autunomia do pensamento e d;. 
,btrdade, ela e a armadllha ldeologlca do autoritarismo. 

:\mda me ~~mbro. Brasll_, ame-o ou delxe~o! Unidade para 
~egar ~ diterença.s, Uudu- as classe::o subordinadas e calçar 
a estrad~ do autoritaris~o. não. Unidade para con.strulr 
0ma soc,edade democrati;a. slm. Mas a democracia só se 
constroi atraves das direrença~. A democracia nào vive da 
anantmtdade, morre. Não vive do consentimento orlclallsta 
de modo geral su~rviente e corrupto, mas do conrrontó 
yernu~ente de pontos de vlst~, de criticas, de propostas al
'trnam·as e_ do. exerc1clo da cidadania livre e independente. 
A dtmocrac1a so vlve e .sobrevive se existe a opo.slção plena. 
~-\ 0po.sição não e uma concessão do poder, é uma condlção 
do e.xtrc1clo democràUco do poder. Tenho medo de wdos 
~stes que adoram o poder e tem medo da oposição. Sei em 
que- mundo eles querem chegar Estamos vindo de lá! É ri
..._1culo esse hberali.smo daqueles que ::.ó apóiam a opv-S1ção 
am paises socialistas 

O processo democrático no BrasH roi sendo construido 
a duras pen&>. graças ao exercício da oposição, da demar
cação de diferenças, da autonomia da sociedade em relação 
ao Estado. da domesticação do poder do Estado e do desen
~:,.i,tment.o do senUdo de cidadania. Ê bom lembrar que este 
troce.s.,o custou muito sacrif1cio e não muito longe no tem.. 
-) deu cadeia, tortura e até morte. O autoritarismo no 
Bras11 sobreviveu graça:i. ao oficialismo, ao fascínio pelo po
f.er a qualquer custo, à subordinação da scciedade ao Es-
id,o e ao aniquilamento do sentido de 1ndependénc1a do 

~:dadã.o frente aos chefes de turno. A unanimidade é auto-
1t.ana. A diferença e democrática. 

~ão quero viver obrigado a obediência a nenhuma idéia 
~e nação, pátria. partido, 1greja ou grupo. Quero viyer _de 

zrdo c0m pnnc1p10s democrât1cos fundados na sohdane
~adr, na liberdade, na igualdade, na participação e na dl
enidade. Para i!-to não preci.samo:i. de articuladores da 

unanimidade em beneficio do rei, mas de moblllzações- de 
ild• a sociedade, onde haJa lugar para a manifest.ação e o 
1Esmvolv1mento de todo:, o que somos e pensamos diferente. 
O Brasil $0 , ra um plis unidu quando for d_emocràtlco. 
1...,.;J t, quando respeitar a diver:i.·1dade e todos vivermos em 

nd1çõe.J básiras de igualdade, de liberdade e respeitando 
t~ as divenidades. 

N'o Brasil de hoje 1.e poderia dizer que existe multa dl
!ere:iç.a rntre 06 de baiXo e sobra unidade entre os de cima~ 
~ a clas3e dominante brasileira fosse u~ pouco mals dt
,.dida. haveria na mesma proporcáo, mais espaço para a 
.. etnocuc.ta. se' a terra fosse matt. · divid1da, haveria ~paço 
~ara milhões de brasile1ri;,s que boJe vivem a miséria nas 
:ranc1ez cidadM. S"• o capital financeiro fo.sse mais demo
ra.t.w.do. talvez produzisse mais e especula~se men~. S~ 

mu11a não e:stives.-:..e unida nas m~ de uns ~ucos. cer 
0 .JD.t.ne o Brasil seria melhor e mais democratico. Se, 

'"Jvo não e.stiveS!e tão unido nos trens da cei:itral. tahei 
!'!U.dcsse 1r para O trabalho em condições mal& dignas. _ 

Por tudo O que já vimo.i até agora, temos todas as ra~~ 
• t:!enWic J.r a busca d1. unanimidade, camuflada de ~n. 

-1~. como o prH-t:Xto e a arm:i dos qU(.• querem P!rpe uar 
•.o~ ar:smo Pm nome da naçâ1;.1. e . todas a~ r~zoes para 

.:;i : pelo dlrtit.Q à oposiçáo. à divt·rs1dade e- a autonoi:;t~ 
~ re~ .i do pod'-"- do Estado como ~nct3ls para a ~ 

- -la Opc.: ·cão: ali~, que r~p0ndt- pratica1~~tdPP:6., 
l..iJ. tade do pai.:: e que foi capaz CL soma?' 31 mllh ante que

E,. por l •_J C.Je aUrm enquanto é u:n~~r cbu.ta r1 Y"li-' ~ :• ,~:~e d la UJ~~~!~~~ tffr:n~~riio do Jorual do 
.. ra , , c-1ir > c!e 26-lJl 1190., --

e+árto l-Xecu lvo o 
S".lc ... a~ e· Econ1 r .. te-. 

~ . .._n •ltuto Br.a. · 

[!rn;7if.j 
AÇOUüUl CANCELA 

. r \.,A, A riOMk ILIO 

l~ m ' u "-c-t " com., forn:i? de r, .,amento 

C..}1.., .:i ,l'r-'!'1(,0 de ~kriotl Poba11nt10 

r.t.\ OR. T1f18\I" '?O Tl LFt'O'-f' -;.-:;a t:;tit" 
C'P.!'li-rft'l - ' •;\ ru1.· ,r,· 

CORREIO DA LAVOURA 

PERESTROIKA 
CELSO MARTINS 

, Como espcranUsta, tive a alegr? oportunldade dP escre• 
\ler carta.,, de ler também tarta correspondênr.la, além de 
:nvt-rsar durante hora., seg-u.Jda.s, pondo~me ualm em con• 

to dtreto com Pl'=JJ,OQ.s d.e diversos paj,se.s de todo o Globo. 
desdti a Flnlàndia até a AJgérta, da Unlão soviética até a 
Espanha~, p:us1.ndr) pelo, Estados Un'dos JX'~• i-,-o., 1 z L I!
dla, Japao, Cc1 ·1, Po.ó:.ila. Alema.aha. Tdu!coslovaqç a Bul-
1tarla etc Ltvns t<'nho em ca&a dt• d,fercntt'.s rei;clõu e.o 
Ol?bo, n,~1c:1 nprc "'drndo m Jlta "."01sa 1ntere.s.sa~te. Tudo uto 
g,-..._ca. 10 1d oma cnac. > pelo medit? roton~ Zam<'n..·or -
o E:,peranto. 

Pois rr. ~ito bem Agora npes.1r de d.oem;•.1 ~m mim me • 
mo desde- 1986 -- tenho d mlnu1do o rttmo de trabalho ne,ta 
iro~a de 1•,c:per;én.--1!1 epl.S1•JI :- em nivc.J. in~unaciona. o 
~aso e que • pela t.elev,aio, r.sto11 accmpanh<1..1do v,,J:111< i..e 
1~tere.s.wdo o que .se p1:~-a no b'oco do3 pai.Jc·.s .. "!>e at kt.-, 
c.tsde qu':' te\"e lníc.o esta amp:a refUr:l.l. pohtlca e e ,:1,..
mlca lld~rada por O'>rbache,.· e -1,ue o mundo inteiro co .... ·1;
ta como st•ndo a ptrc:.stroik,1. 

Nada <ntendo de economJa poht ca, como dtver,as ..-czc-,; 
Ja efrl"f"v! puollcamcnte, ape.Y.u de multo trr l,d.> e f.'studaoo 
J.'<>r Cl•:lta pró p r la a este respeito e consultado diversos 
llvro..< 'Iodavil, sou de opinião de que e ch~ada a hora Ce 
o~ homens não mais prosseguirem divididos entre si . Não 
t«•m ma1s \·alldade a gutrra !ria, m~mo parq11e, diz o meu 
fJlho entendido em Mctrorolog:-.l cpreparando-se para !a7e1 
curso superior desta mate ri 1 na Univers:dade 1''edenil do f.c.:.o 
ae Janeiro_ na Ilha do Fundão. após ter tirado o curw de 
trcntco •;ui E:-cola Técnic.1 FedJral>, a tendência é- a tem
peratu1•.1 da Tern ir aument ndo ne~ta vlMda do Secolo XX 
para o terceiro mllênJo. 

Entendo não haver mais: espaço para dlvu.ôes entre- a., 
criatur~ hum:mas por causa de difercnç1.5 tdeológ1cas. 'Tan
to no sistema wpitali.sta como no so, iista hà cotsa.s boa., 
que podem ~r por todos aproveitadas e coisas má., Que di;;• 
vem .tWr rcjeltadis ou melhorada.s:. Entendo m.a~ ainda que 
o planeta tem de tudo para que todo." possam viver na pa:r. 
de Deus, ~em ~ exploração do frac.o por parte cio forte, do 
pobre por par~e do rico Numa hora. em que as armas atô
micu são de.'>aUvadas, numa hora em que o famoso muro 
de Berlim é destru1do - quer o bom Deus que o., ho:ne-ru, 
~ encontrem num cainpo neutro de compreensão e de eon
cordla. Que não haja a luh.1 surda entre direita e esquerda 
do leste contra o oeste, do norte contra o sul, mas sim a 
união de todos para errachcnr do mundo as doenças cuen 
cJals, as moléstias decorrnetes da !alta de saneamento bas~
co. com a distrtb:úção de pão para todos, leite para lS crian
ças, esrolas para os Jovens, terr:.LS para os camponeses. sem 
que uns tenh'.lm o ~u~rfluo e muito~• :narram de fome por ai! 

(Cartas: Cain. Po:,ta.l 6lt 01 - Marecl~l Hermes - liiq 
de 1aneiro•ltJ - CEP '?UH3> 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL 

Ma~ uma vitôria do Padre João Musch é registrada pelo 
CL, nos seguintes termos: 

O Padre João Musch, que vem construindo, nestr. cL 
dade, uma nova e bela igreja, e reeebe. com justiça, o aplauso 
da mniorla dos iguaçuanos pelo seu d.inamtsmo, e verdadeiro 
espir~to cristão, acaba de alcançar mais uma .significativa 
vitória: mandou ladrilhar todo o !nterlor da Igreja, dando 
ao nosso templo um lindo aspecto 

Um grupo de foliões, no dia 28 d e janeiro, tendo à fren
te os Srs. Altamiro Gentil Baronl fBambu), José dos Santos 
1FumandoJ e Edgard N. Braga (Folião Mor), organizam um 
banho de mar a tanw a em Copacabana e Flamengo. Os 
automóveis destinado~· a levar este grupo de foliões partem 
desta cidade às 8 horas. 

Alcides Moura Sá, em viagem de recreio, embarca, em 
companhia da e.sposa r !Ilha. para a cidade de Maceió, a 
bordo do vapor nacional Itatté. 

Em Exposição dP. Avicultura realizada na cidade serrana 
de Petrópolis, a Granja Hellópolts, de Nova Iguaçu, conse
gue colocar-se em quarto lugar 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

Floricultura Azaléa de lguacu 
ORN~MENTAÇOES PE CLUBES E IGRllJIS 

E:,;"TREGAS A DOMICILIO 

R'I.\ C.>ROSEL FRASCI,co SO.\RES. o; 
NO\".\ IGllAÇt• - EST.\l'() ,>C RIO 

11 
1 

1/ 

l 
1 
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1;GllÃNCIA RESPOMDf AO 

-J1>1NAl "HORA H" 
O Diretor do Of>partamento df" V'.rrtlànc a da Pre

feltun Mu.nlclpal de Nova Iguaçu, Mame-d~ Alma.wy, 
contuta cnota• veiculada pelo Jornal 4Hora H • a res
pelt<' da contrataçâo dto Jegurança.a. A nota•relpost.a do 
Diretor do Departamento de Vigilância tem o segu·n
te tf'or: 

, Em resl)C)lta a noticia oubtlc-ada na pá~tna 3 do \ 
1omal • tfora H •· edição do dh. 26 dl) corrPnt.e- intltu,.. 
lada. 4Contrata~õr-.s /,, 1Psr:al?t, tenho tt declnrar qu,:. 
Pm momt>nt..n ala:um dPl entreV"s.ta ou fl:z: quatou~r tipo 
,. .. r.• m.-ntárin a r~OPlt-O dr- contrataçõ,u n:ua o De
nartamento d~ Vl~lâncla tiem concurao púbUcn. M~s
mo J)(,,, que não tenho com~ti-ncla para tal Q ~ ~ r o 
:1oroveltar a onort.unldade nara chamar A atPncao dP 
r,uem s.- e.--cor,'1e sob n p<:"'Udõn'mo d~ Olh Vivo qu~ 
•.enho nrofunc-43 n.dmiracão ~lo Dr Alui,..io Gama a 
ouPm !;Ó tenho fp\to elm?lo1 pelo llfru dlnamb1mo. tra
h:dh'l p hr,nP1ttdadP a frent .. ~"\ Administração Muni
cipal de Nova IRuaçu.-. 

la> MAMEDE OMJ\R ALMAWV 
Olrrtr•r do o.-nt- df!' V'fril~nch - OACTV 

AUSTAMENTO MILITAR 1 
1 

Jovcn!:I: nascidos no ano de 1972 e os em dd:ito 1 
com o s~n:iço M1litcir devem compa.-ecer â Junta. do 1 
Serviço \.iilitar de seu Município munidos da cert•· 
dão de nascimento e uma foto 3 x-½ tir.Jd,l recente~ [ 
mente. 

Justa do Serviço M,htar - JSM 031 
Rua Dr Th1bau. 61 - Nova (gu.,.çu Centro 

SERVIÇO MILITAR A SEGURA:SÇA 
DO BRASIL EM ::SOSSAS ll-lAOS. 

7. -,~~ 

t;ÍJM NOVO CONCEITO·~· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GE!.,AOA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

'> • SIS'l;'EMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

TRAVESSA MARIA:S:O DE r-.IOURA, 85 
NOVA IGUAÇU - RJ d --------------~ --===== 



DF 03 A 09 DE FEVEREIRO DE 19<JC .._ 

MUtHER 
LUCY R'BEIRO 

!'IU.ADAS CRVll'.'I 

Cada \'U ma ~ t<irna-H 1mpreHlnd1"el fonhu· ... :-i-
ttm das tru~c e legumes. scbrrtudo .I<": ,ooc ad.Dút.Jr A lm
rcrtAnc:fa e o, 'Ya.lor d"3 allmtntos e~ Os :iegum, s. ~ t~m 
:T1uJto ccn do.~. perdem .rua.s vi\apllti.'U e f.bra.s. Q\1.(" te~ 
,,rand•• vaJC'lr para o bOm funriontlt:nt:r."lto do organismo Nao 
Cdian:o su~Utufr esses valora aJrmen'tare.s por vldrinh0$ dt 

.t:t'tl~-~~ prc, crbio Qut? quem qui.S:er w"itamtnas, e protdnas 
L~nc ir à feira e :1•0 Q !armada, E.stá cheio de slgnlfica.dOs 
q:1<! ditado flC\pular pois um.a ~ aJJmt-ntação rr~ulta ~ 
)t'Jf .tem ,bl-,Jho. caNJos _q , rbracüÇOS. unhas frncus e urna 
trit dt" oetaJh<~ que pteJudJcUD a sua belen. e a sua 11pa-

-t:nc.~.:!~~aJs.lle.daE <'fm1.f é Uin\l foote de vltamlnu- Se você 
out<r combJ:nar os al~mento.s,. t claro. Ral! 08 ltg\lD'lf"s cr1:1s 

<'m dJ .. ~~ IN1DJtos e, :empt"re C<Jm Umao uu rlriag:re c,e 
,na(~ l" ,·ou utara tomecEndo ~o ~u. oz-gan.Lsmo um.a com
pltta 1':>ll~ d.t' vit.amtnas, ~rs mwENJ!> e Cal'bo-hkiratosi ln· 
t.•iff(Df,,QH•~ a ~:Ja nude. 

l!Ell'LA 

FROXEJA ~EUS C&B.El.OS - o MJ) queDl(' do verúo. ~ 
gua do mu e o cl<.J"o ~ pi..'-Ci.nas. aF""rtdem ... ~u cabelo mais 

,.:.o QUt a polul(âo ou n. olroslda.àe. Ol' .• Ha época do uno A 
, gua ,-aJgada. tm sl :Uz ate be,n. a ,·ltal.da,i,, rlo, f os. O 

xc, ~o de exposição~ .~ol l quie e prcJudJttaL No ent.aztto, 
ou Jcder-á t~-r seus eabelos i:-:mp~e c-m dia. e-n1ren_tando os 

.. ;ie::rc.s ào verao com un:u. recei-ta s1mp)es. .ma.s mfahvel An• 
~ df' 1r à prrua aplique uma mi.stura de ,óleo de ovo I tndus
r. .z.J.dol. duas I1mpola!., de Vitamina .A e uma colhtr de 
rem~ Kclestral. .Ao \'Olta.r da praia "lave os cubelQs com 
haJT, 'JIU pa.r._ c-a.!:-e10.s tlOnl331~. 

DllAS E 01CAS 

* xe~ta (JX)('a de c:w.ito_ calor a transpir'lção exct:ssiva 
n -rr a roupa. PoreII!. e ft.C'il f"i.mtnar es..~.s maochas, 
,sando n ..c:egutnte soluc-ãc _ utT'...a _::cr<ão de Bórax para nove 
~ ig:uai!- de água .Deixe o t.«"Wo mergulha.do durante 

tma hora Enx~ u t. Cl~O~ colc'..ZUE: pa ra M>car natura}•· 
mente 

,.. o m .. hL ~ n ... t j.tca ::"'3 e-o.to o.t.o quando cozido com 
"'li:, ~ de S!J., Ji,3..:..1 nS. • ••..• , ....•. 

,_. O l"'P- n ê. u_:1 nl!mento de dilicíl digestão, .ao 
cctr-..w;:o do e r- __ .i ge_1 c peru.•..l . Basta comê-lo com 
~~ .Rale o ...... pmo com ra.sca e tudo, pois a sua e isca 
ontun -..a.s .e~m~ nc<·c~~árias que ajudam a digeri-lo. 

* C. .,_ .e .. s rcc G,Ue f .. ".e1Llm sua ca.sJ. co:ocando açú
ar r..a ..i~ua do jarro. co, ·..;.ndo s@'.l:! talos em d.agonfu t: .. e
irandc CE ec:;.nhos Que f.c.;m t:n1 contato cem a agua. 

* Dd.xt _. l.JJa roupa sempre pertum~dac Fac;a um !3.Ché 
ai .... Col0QLE: .:1.um .saqu:nho le pano Je\'emente embcb~
'o _2 Elia cclón1a prt:fl'tida e :unte al~uns- cra\"o.::; da India. 

r...:os,ure o ~aQulnho e- coloque no armário pend:.: ado entre :..s 
0~f'~ ou dentro das iavetu. 

"' (l,LJ);;Ji!ID 

! d Il..!.. h .. r de; ç Je 1i: rr-· {' "1 a; trutas da • .a.ira e fazer 
~ d4"'-..s dr>ce Trago ho1e a rece:.ta de uma .satoro. a ge-

! j. .. tu J. com a ,"4 ohec1d•.1 r,cra nae1011al. 

' GELEIA DE PERAS - l k de peras <descascadas e la-
;i.~ EOO _, r;,oo gr de 1ç1i~ '.'" e o uco de u::1 l mão. 

MO:::; .I;E PREPARAR - Dese&Que as peras. Corte-as 
o rn t .ut ;:._ ~- rtrs centraLS e as semE•:ltes Depois. cor-

r: -= e~ 1- -d.u;o.s bem pequenos Co!.oque-os nu.ma 
1-e l.et"e-os , o !o_g.o trando para cozinhar Durante este 

.,;imJ ro .aaz:t:nento . .an1~se ....s peras •.1té reduzi-las a uma 
a~1 J. D=rv1_ oe mais ou menos l hon ret:rc do fogo e 
=rcscente '> açúcar De\xe cozinhar por mais uns 10 mi.nu

..... D: ute Psfr,ar f:' em eguida coloque-a ~ rec~piente onde 
car g\Jardat·. r lmporta.ntr r:.ão e~quecer Q'Je toda geléia 
uc· .,:rZ!! dE. n ser !ett 1 em panela dt.· :1lu mnio o açúcar 

tf-.-f { r adicionado q· 1anâo .>. 1g•1a de coz menta da truta 
.t-"H:- re:daz.1do a mrtade e a gele_•.1. de:r Jis t. i:r:-'a e <r 4 

tvt Kr guardad~ num pote- l!c ,idro tem Ierbado. 

lJI. COR \(AO P.\ftA COR.\ÇAO 

I: Ru h ~.12"TCO 2 Jl&Il o f,1.J.l_ "- J.arJ-L.i. ~;.Jvorada..f 
com m.tJttc cu !iho · 

~ J.. m i 1.•i.:.a um 1....:J 
"l o fJru r ro··1:-m ae 1m mf '" 
Pa 2 ama-lo ao mundn eu. ,tn 
-Pa:-:a, wnar-mr ,·oct- ,•f-Jo. 

* AL. an:: ga te \"Ote <r cr l)<lrtktpar deste ,., paço ba<!l 
n '"'4? ..1 .JXLtiha para .:J. C•" xa Postal í7030 - Nova Jgua-
1 - CEP: .2.G25f 

U:rn bflJ. , , or ~ -ab do pro.:uno. 

\'E.1--DO UM TI íULO DE ~OCIO-PROPRIE
T ARIO LO E_ C. IGUAÇU E J. B. C. OTIMO 
FREÇO TRATAR PELO TELEFO::--E i6i-2725, 

úF 2' \ 6ª-FEIRA DA!> 9 A<; 16 HORAS. 

" 

CORREIO DA LAVOURA 

ANO XL - N°'a 1,:uaçu, 3/11 19!>1 N.0 t.Gll 

''CADA QUAL COM !'lllA MANIA ... 

O ,rnt.nr \íl~ltli 'I'tltlrli d~ 7i ll1>0~ df Idade' q_ re•!do 
n:,, locaJtda\le 11e IJnaar(. P,,rló' 4• C<f.õnla, ~ ~,n d06 Dk 
,,xtravll)ltlii~ «llet'iot,ador<'s que F< t,m noticia Prat.ca
mf'nte colt'<'Jona tudo aqutlo que r-0de !-t'r t:u 1rdado t cata• 
Jtpdo Sua prc..sença é t'C'!Utante rm quan 1.0aa5 a& tt'UN t:'3 
1ntrrnaceina·s de t~aa com.pro., e ,·en:1as 

A .1ua t'1.}a. ,,gundo a lmp'!'c:iza, mundlll e um • Pt'QUt110 
muu·u·· l'helo de Jtmbrança.s de mal.s de 100 pa1~e•. k:rn JOO 
Hg)Strt\dor("' guarda 08 objeto: 01ir- sJmplt·~menU- não po• 
d, m EU C'C"lados às paredes o~ d'6trtbo1dr'I tm c.nna G.e ccn~ 
ltnas de mrsa.s e armarias_ mtJhau:s dt" cu~.s postar..1 tam 
r.a.s <. rótulo~ !_te @'Grrat,4s dE" ctn~Ja. t:: 6.000 cartõt-.& ,;eaor., 
dez} de PaJl:tl'ã.o que se usam sob o~ copos de chops: l.200 
ropos, de rrata1i. ceratr11t" ~ t't •nho para v1nb0. ceneJ .... 
e.i,,,,r .. t,,os e chops; cent,.n1s C::e cinzeiros de virlrs ponto 
do globo ~ cartt-tra.s de rigarros. Thelen alega que aind.éi 
tem colP("~ l~comrJe+ )S illicN.das re-centem.ente. NeW, 
t!t~taca l<tOO etiqueta, tt:" •~lar rm malas, provenientes de 
hotéi.s e tmpre,,.,,as tnn5tlcas de todos os pai.\es.; 1.800 guarda
n&pos e: o~ indicações de re:;taur:mtes famosos f> mais ae 
3 ftOO pacotinho~ de açúr:ar 

1'"ã-:, ta.stassem todas t-Ptas colP('Õe.s_ Her v,Jhelm ama~ 
oirontra trmpo oe ser um er..1nd.t- fll:t.tell..c.n, oossw.ndo ma~ 
<:r 14:.001 .,elos entre os Sl'!llm muito3 raros Cada qoa1 com 
a 1>Ua m\Ulla .. _ - (Rev1<t.a •·sur.,' - Alem:anha. Ocu:lent,al, 
OC,zem bro de r.189 > 

-o-- -0-- --o--
• Agradecemos e rt:tr~Du1rn.Ck- 0$ vo,os de Boas Festas pet.s 

A.~.oci~u.-"° "Bl'asllclra de Trovadores, Sta. Clorts Na..'-cl'll.ento 
1 •~~essoua .Filateuca ela ECT); M is~ La1s &uotto I AsSe~
rra Cc:nt_ru.J da ECTJ: Jornalist:1:s Mário Cu:iha, Marisa Tr1-
vrlla. Mmoru Tamura. Anton;o MJranda. comendador Ame
r-.co Tozzinl, Dorhral Nogueira Bnmo carlos Ehrbardt. Cba
~a.s de Albuquerque, R osaldo Ac,u1nr. Theoaor0 SJlva, Mluro 
Nogueira Valia..s, Comendador Ayrf's Gevard e Manuel Este· 
,e.s, Deputado S<iuza ~!arques. Correi.o lle São Marulho. Depu
tado Paulo Sallm l\laluf Emissora Nacional de Luboa. Or
dem :\Uli:ar de Malta, Corre1vs do Canadá. Empre;;\l F1laté
llca de Cuba, Rádic, Calro/EgH.o. Adm.la>lstraçlio Pusta! dM 
Nações Untda.s, Correios do Vaticano, Correios de Macau, 
Pastor John C. Cox, COrre:os de Angola. Grende Oriente do 
Br ,sil. Clube do Garoto e Gulness Book Of Worl~ Record 

• O ··Philatellc Club", da tnd1a comunica que seus a::i
roclados estão ,nteressados em manter corrEspondénc1a com 
colecionadores brasileiros para trocl. de selos, moedas e re• 
\1., :as o~ _,:,tertssados pc,derao ,,e rever I em inglês,. para o 
seguinte endere~~. - Phllalelic Club - New Kotbi 53 73 
Hatllras 4 lU.P.J, lndfa. 

• Di\'ulga a imprensa que um •·salv'4tlor d~ F: .. ia·. Ci~:J. 
t-· rJamentar de Brasílln. bateu o recorde no uso das- f:eniços 
rJOstais na '1gêncja dos Correios que funciona no Congresso, 
remetendo cinco to:ielada.s de correspondência, valendo-se 
da franquia_ pOstal concedida ao~ tenhores parlamentarei 
s,•m comentari()..I 

..........j ------O- -0-
• No-..,o Endereço : - Caixa p o~tal, 77-170 - CEP 26001 

Nova I guaçu - RJ 

TELE RADIO SERVICE 
A'~~.A64~CENTRO~VM~2 to,AD.IIOJ 

~ºílº Célio Pinto' 
0

ereir.a IJ ---- lt!IHllll! llltlll 

O - o, . .,.., do P,moalo •• ,t~•••· 687 · NOY• Ir"'" -AJ 
- -.nuo,..c., -,o?-0•.13 -

LJCFNÇA CE CONSTRilÇÃ'), LEGALIZAÇôE~ 
JUNTO A PREFEITU RA E CARTóR!OS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TT'\'TAS, óLEOS E PINCtl~, AL\'AIAI!:.:S, 

GESSOS, LOLA!> E VERNIZES 

Tl'DO PARA Pr-.Tt'RA 

RUA QUINTINO BO<.'AIUVA. o3'~5 - N IGUA<;"ll-!U 
TELEFONfS: 7~7-8~84 E 7'7 -8388 

empresa ~cr.'.::, c:.15rb d:- mineraçõ,:'i:da 

A MAIS COMPI.ETA l1!1HA ~! 
A!l'TIGOS OEN>~ 

HOSPITALARES Ee<AIIOl(;IO)s 
GRANOE \IAAIEGAOE Dia ::,,,,A.; 

MOOMIN> 1S. flJ:"(QA.S. C'Ol')0\.:706, 
DR. SC"<t>L•- IORr.-P(:>icoõi l 

AGOR4 PARA MEl!-iC~ c.rt~CC.JII 
'.\IQSSOS CUEt.;TIS. r~ 

XéOICI.RE 

MÇA·N:u~::sV1:r1~:oc:~HIÇA 

l 
n SPSAS J:NQLlSB - PX1B ZlM 

, -ENTAL CIRORGICA NOVA ESPEHANÇA lTDA. "' 
";a.., ""'Maroch•1 Aoriano ,.oto. 2.166•N.lgvoçu mnu 

1 ~~ Contabilidade Nel.eon Bornier LtQ. 

ORGA::--.17.AÇAO DE EMPRESAS -
ASSIST2NCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITóRIO: Rl'A Profa- \'E:-.-iSA CORREA TORES. 2l0 - 10.• ANDAR - TEl,EFOSES: ,67-IH,/76.-7'21 
<SEDE PRóPRIAJ 

DYL (()tijERVADORA LTDA. 
SEU TAPE';'E OU CARPETE SUJOUí 

NóS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telef;:,nes 
542-2023 - 767-7284 - 7f7-0738 

K 3ller ou E'.iane 

Lavamos poltronas, estofados 
e p,sos em geral . 

Temt..s produtos especiais 
de 1i1npeza 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA O \ LIBEJtD'ID E, 84! 

tOJAS PARQUE 
(PR \ ÇA D A LIBERDAD E. .,li) 

Brinquedos nacbn: is e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONllS: 161-7212 E 161-71M9 

'------------------

funerária Sjo Salvador lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOV\ 1i;:t AÇIJ 
TEl,EFOSES : 7Fl-05'!9 E 761-&,:.i 

CONV .:NIOS: INPS. !PASE. Polir,> Mt~:· 
C~lpô de Bombeiros. ca~as da Ba,.ha. r tlr~ ·r~ 
~1inistério do;;; Transportts, Compactor. P~ rt~a 
\'icné S f~, l\1inrstério do Excrc_: to .. C<,n~e:_siona dt 
dos sen:ii-os funer:1rk 1 dos cenutérios put-~cos 

N""' !~uaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cenlf ai e fxtr~ção: 
Av, dbiPo Augusro Távorr1, 3.7~3 

PABX - 767-6116 



"\ 
~ 

DR (°"1fRYAOCIA ll 
SEU TAFn o; ~''E: 

liOS LAVAMOS A SE~ 'fJ'lt>: 

Are•de~os pelos I!'<'-~ 
542-2023 - 76:-i,~ - --,, 

K! er ou E a,e 

La\a:nos p;:•r::r.s, es~•:~; 
e psos er:i geri: 

Te~i.s prodi.'OS es~c !• 
oe li opeza 

i)f Cl A Vº DE FEVEREIRO DE l 9 lO 
CORREIO DA LAVOURA 

trio lnformaJ 
DESTAQUE 

~L.1.)~-~s1ma a f s ~a de entrega do Desatque G:ande 
}< Ct J99Ll, decimd pnme1r~ cd ~çao. no diJ '>B de maio, 
10 rlrg,inre Holfy·wood Disco C!ub . .. Uma n o atdda p<,I d 
du·!.n 0 3 e cmqucnta con\ 1dados deMJ \'e.: Apresenta~.io 
'1c .. P.itm.·.1 KJpolo. Fernando Moreno e Alberto Aqu,no. 
Mudança no pako, como podem ver. O show deverá ser 
.,utro, c.,m um grupo J.it1no que e umd marJv1lha f\.las i5tc 
f:ül p,1r,1 outro comentârio em outra edição. 

OUT0:--.'0 

~la.rcJdo na .igenda par.1 o dia 21 de marc;o. das 21 
h,ora~ .;1té a~ 2 da manhã, a festa danç..:in~e no Holl) ,, ood 
Di,co Club. ~J.~d.indo o outono e as d~~pedidas do ,·crão 
ÇO. Traje colorido e alegre. Convites circulando nos pró• 
:umos dias. Atração da noite : desfile de fanta~-ias premia• 
dJS no c.arna,·al bra ~1lcrro. 

ROTAÇAO 

1 - Cm:ulando em Paquelá, e.m sua casa, Aparec:ida 
Tinoco e I\fáno de C._tn alho, Cl;;iro que os penetras fa. 
mo<os Jª começaram a 

01

'.:ie con,·1dar" para irem ate lá co.-. 
nhtcer a casa, • 

2 - Um dos destaques da festa "Alô, Alô. Verao", 
que mcnmentou o mundo elegante da city !oi o Tony. 
~crrnte do H ollywood D10:co Club. _ Charme e pe:r~onali. 
Jade. Encantou o mulheno. Ele precisa. com urgência. to• 
car um pouco de rol. E~td bram:o de.maio;, 

J - All::rto Aquino em chegança do Norte-Nordes
tr Foi para as praias linda!> do "outro lado do Brasil''. 

; - I\1atilde Gime.ncz ::.erã uma das atrações d.i rc~ta 
Ja ch,gada do outono. di,, 21 de março, ao palc de Ete
\J:do Brandão. Bira e R~ o coiffcur. 

5 - A i:rrande c.tar da city no mundo dos cabclei
rt ro5 e Vcrok, que c1rcula em todas as festas com outra 
star a Cristina H ahn. 

6 - Colaçãc de grau como engtnhe:iro eletrônico. em 
r>rço, do Antonio Carlos Na!iato Meldo. filho de Apare
c.1-'.J e do sempre Antonio Carlos ~1ehlo. será mot1,·o de 
fr~ra para a familia e os amigos. 

CARl\'AVAL 

Clma,·al 19uaçuano apenas de saudosa memória. Por
que atualmente nada mais acontece. Acabou. Pena. Tem 
,. nte .mos que estou JQUi e ainda cheguei a brincar car• 
o .) "" rua e no Esporte Clube iguaçu. Até o Country 
t..h.1b f, .. i:ia um pré~carnavalesco, anos atrâs. inclu~1ve em 
tn1e b1a-:k•tc coisa hoje totalmente impossi,·el. Não sei 
.:i1:e:r o G'Je a1:ontel.eu. l\.Iudou o Carnavi.ll ou mudamos 
·e " Je:in Kur ::,k outro dia falou em ~ua coluna que t~,-e 
1·.::i ~n!lo· \ ' it: um Carna\-al hndo nas ruas c·om gente brm-

,Po ~n. - n !" e t~ Mac: foi apenas um sonho. Sô podia 
Acabou- :! o que era doce. Pena Um ccnsolo dizem 

~u o E,pcr .. C 1t-e l~uaçu promet. resgatar a folia 
eirt1 c.'lO. 

CIRURGIÃO 

Dr. }< t: 'vidrirt de Aze, e-do, o prefe rido de nove entre 
! "cri'u- .. , .;!_. .._ , , c_w u.;; _m mJ.rc~d iss1m- e t .mo 
P · :i ..1 Jdpâo, Vai para 1m;"o ru 1te ccngre -so -mt: .i_ic= de 

•J p . ...i. it ..l Lu- nao podem Ir junto. pois co:,ta com 
::iu1tc ..:ompro n1 e- ç. r aqu 

M«= o r-.1 l r •ie O no~~o grande \ "rcld or gr ,nüe 
p" , _. ( r{ e mheço '-tOnD n,30 !-,O t Jel,., e um 

::n .:i o l.1do e mpre d ..... w e \1.ar .l Luiz') e: 
mpant- l 9l,. Deputado ~der ' om 1.ertcza. Vrd 
":) i \ "ctt"Jor Ma1r Por l ,. l. os o:m. J.re e 

t.J J e -- p las J• .. - ,. mca v1 N:\a Iguaçu om _:1 1 uc 
-m ,. :i,.,~ra Mas justiça o:e 3 l •t"" 0 ic -'ª 

. _ _ do e., pc 1ve e o 
d1 mte1ro n s ru.15 .. _ .. _ N n -.".Ji?nta. O 

pan m lnter Zi c ,J.:ade J,-;npa '.I 

~ -'o orco 'TI 7 i1 Nrn '.l"Ut: r_sp• • 
P .... _ e O qc vif"r pel fn: 

1 n , cA. ~ e, dem 11s q~.. apelar? 
e r h,e c.n um pou• 
o p o• o . p r "!'r o: ""º11... 

1 
-

0 
a..1xo• i.i.mon-

r-~ ro r o!-,k na !'i no. ~nss1m . pro• 
p.. , to terr ,.,alri1os ( JJ C'"'lfra o 
"J P "' "'1tura de-. ena ve,. • perto I qc · de, r r:i 

rn 1 ~ e 

Eu 
) , 

''I'." 

1 a e-anal de .._1v1l1~ ~ ndc e Lo!. ( :iac' imp ., d 
01

,u e 
1, u e ~cn l Jor ue e p lt .s 

l. rculanJo. U .n é:nto los maiores o nos!;o JOíndl "Pree 
L.inccr" <le Je.1n Kuriak Lmd.1 lmd.l a D.1ysc Br.iga 
Vieira , domingo ultimo no " Fantá1tu..o" Ul Rede ( obo 
Começa (} ser f c1t.1 a ista dos laureados com o Destc1quc 
Grande Rio 90 Por que mundos se t'"sconde d Gorda 
do Ud<' O nent.11? . Fala r em O,,y~e a N uucs. que fr 
l\1,ss Brd11;il. vem Uc Porto A legre para ser m ,:hui' r'l 
b..1teria da União ela JJlw. . . No mais, N,,,. 21.. Jg ,...: cc . • 
tlnua va2iJ de noems conhecidos. Juha e Ar'lak10 M <.u .. 11. 

Pinto ~egucm pa ra Punta De) E. e. o lu ~dr .h1 e do 
vc·ão 90. 

:,.;ovo TALENTO 

Novo talento dupontando na á rea teatral CJriot a : Pa
trícia Kapolo. J R anos, linda. t,dentos4 e com von tade de 
\'Cnccr Estuda no Curso CAL .. Centro de Artes de La
ranjeiras_ Trata-se de um dos mais importanes cursos para 
nossos atores e atrizes de teatro. cinema e televisão. Três 
~nos de durat;ão. Patricia, no entanto. jã está hã Jie1s me
ses !-,( dedicando aos estudo;; com afinco. Papo com a jo• 
vem atriz e fiquei sabendo de toques interessantes: sempre 
teve vontade de ser atriz. Representava em cas.1, vendo os 
artistas na tevê c> freqüentando teatro com os pais. Surgiu 
então, com a mudança para o Condomin:r.. No\·o Lel:-lcn. 
na B,1rra, o grupo de teatro amador NANL ... Núcleo Ar
ti!-tico do Novo Ll'"blor.. com turmas A, B e C. Patrícia 
optou pela turma B. 

A primeira .:iprese:ntação do grupo foi sobre a Aboli• 
ção da Escravatura. D epois aconteceu, em altos lances, a 
I Mo~tra do Teatro Amador Foi um su-:esso. O grupo 
apresentou. entre outras peças. "Alice nc Pais das Mara~ 
\'IJhas" "Pinóquio" "As Bruxas Estão de Volta' e mais 
e mais. 

O grande êxito veio a seguir, com "Fernando Pes-
50a". encenação de uma colPtdnea de texto!; do notável 
poeta português. 

As três turmas, A. B e C. resolveram então apresen .. 
t.Jr "Amor. Essa Palavra Mãgka" que obteve grande re
percussão. 

Recente-mente. um pa! !\O ntais ousado da turma do 
teatro amador: "Rebeldes, Ousados e Bem Alegres". Pa
trícia foi a protagonist..1 pr,ncipa1, Abelita, uma revolucio.-. 
nâria em torno da qual gira a p t <;a. do::. an0:-. 50 até nos50S 
dias. U ma história cle .imor e coragem. Planos? Sim. Mui
tos na vida de Patric.a. Seguir a carreirél com muito es
tudo, ela com seus 18 anos. Juventude. beleza e talento. 
!\1a~ os pro,etos do grupo NANL vão l~nge e inclu~m a 
producão de "Apocalipse" e viajar pelo interior _brasileiro 
com ''Rebeldes. Ou~ados e Bem Alegres' Patrícia é filha 
de 1ornalistas, Mana de Jesus e Artur Borges de Mello. 
Tem todo o apoio dos pais. incentivo que a leva a seguir 
3 carreira com determmaçáo e coragem. T em tudo para 
vencer, a menina. Vai longe. 

A bel :a e o tal~ nt , ,J,- P 1tn_ 'ª K apelo, 

r, _ • BahJ \ V~ndo • -
e A J P rc e.- e t JO na A a Br'"nc.i Njo hu . 

.1 n.., o how :, tecntcm. no 
O 

A ctto V'l/'3n~"" 
i m :-\"Jtes f'<!!.1 um grupo !!llS•u para1sn ue é 

•• 1rto1 m _ e 1 m li'or fo N~'~
1
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. LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCON rRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIAr-;ÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO! 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid-Dte Outra. Km 14 
Ttlt!ones 767-3565 • 767-3012 

APRESENTA 

bieste s..Cbado, a partir da, 22 horas 

GONZAGUINHA COM O SHOW 

º2.. a g?nte nJo tem cara de babaca" 

- Ingressos à venda no local -

Rua Bernardino Mello, 1535 - No,·a Iguaçu-RI 

~ 
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AMCRICAN eAR & RESíAURANTE 

AV, !::"NTOS OUMON , 1170- NOVA IGUAÇU 
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Nola à Opinião Pública lguaçuana 
Tendo o .. Corr ic. de l\laxambomb.11 {scrnanãrio que 

circula neste ~1umc,p10) publicado, em sua edição de 27 
de ,aneiro t1 2 de fevereiro do corrente ano, matcri .. 1 JDt•• 
tulada ·•Tudo (: Carnaval", contando conjecturas atnb~1 • 

<ia, à CoorJenadoria de Comun1cnçao Social e=. P~l'sl, 
1·efercntes ao !Jróximo Carnaval 19uaçuano. est~ oi ~dO 
prestador de !liCI'\ Jços .acha Jltccs$áno \'ir de publi~o. fo. 
..:cr os segmntes cscl~1rccimcntos: . 

J - O que caus .. , , .... pé-ele. é o !ato d~ o rdcuclo hcbdo
wadario querer atnbu,r à CCS prcxeduncnt_os que extra• 
µolam a ~ua ,ompeténcia. Primeiro: a func;:ao ~este s~tor 
Jc serviço puHico não e dcsmrnur boatos e fux1cos, ormn• 
uo~ de imaginações fcrtc1s corn rntercs5es que_~ Deus 
. abc. A tJrcfo da CCS e a de fornecer mformJçocs do m .. 
erC!St da opm1jo publica. 

Entietanto, J matcría \'C1culada pela men~ionada pu
licação scman,d dcmon!-tra, mais uma ,·e~. nao entender 
$O, JJ que C0!-tuma dcscarnlar 1nformaçoes de _rdc~cs que 

a CCS di::-tribui para o~ orgdos de comumcaça~ :--o"-~al. 
2 _ Por outro fado, o 1,cmanar,o cm quc:-tao nao usa 

, imparoalidadc prof1.ss1onaJ, carac:-ter1strcas do mais ~lto 
,,rofi:--~ionali~mo. quando deixa de publicar ª"' rcfutaçoc~ 

4

, r Jcnorcs, ou orgãos pubhcos. a exemplo do que acon
ie:·eu, nc~!-e.5 dias. cm relação ã matéria sobre a eleição 
Jo Rca Momo de X,wa Iguaçu. O "Correio de !\la,am
Jomba ··. s1mplc~mentc, n~o- , riculou a resposta do JOrn~1-
1 .. 1a David de Castro, lim1tando-~c. apenas. no tc,to da 
n"'at('11a. a fa: er referência c10 "bilhete de protesto" en, 1a
Io, mas não publicado. 

)Ja preocupação de que tal omissão pos5a, ne5te caso, 
olt,u a ~e repetir. rco,;olvemos en,·iar a pre~ente nota de 

csclaredmento a lodos os órgãos de comunicação do Mu-
·ticipio. _ 

3 - A C:CS somente divu qou, de forma ofic,al. a 
cleu;ão do Re; l\1omo, pelo f.ltc .J.., o e,cnto ser promovido 
1Jelo órgão muniupal competente Em se tratando de. ~a
cna ~obre candidaturas. apesar de assinada extraofici:tl

rnente por ~erYidor deste ~ctor e. portanto. em caráter pa_r
iculi.lr, n.:lo implica cm \ ínculo oficial. uma vez que nao 

.-0 1 feito uso de impresso nficial para redação do texto. 
Assim ~endo. não aceitJmos. porem entendemos a in .. 

inuação de p,ircialidade-. lançada pelo semanário, pois. 
final ( como e~.._,c:, e o próprio redator da materia). no 

·,as.,:ado. cm adm.nistrações anteriores, o "Diretor Jorna
"•ta Jo~e Lope~ de Brito jâ presidiu a Comissão de Car
,a,uI e ccnhcc-.:-, perfeitamente todas J. art1mJ.nhas que silo 
ram~das por trã~ das cortinas quando se fala nas ,-erbas 

do Carnaval''. 
Na mesma ma teria, lê-se o seguinte. "Firmas que sa

,.,emo~. e~ão dc- volta. algumas mudaram de nome. mas 
cu~ dirigente~ ~ão os mesmos.'' 

)a que o Diretor do "Correio de Maxambomba" "co-
1hcce perfeitamente todas a, artimanha:-- . ", seria de tom 
l\'itre que ele informasse. atra\·és de seu semanário. quais 

,ão es~a5 1 1íirma,;: que estão de volta. algumas com outro~ 
nomes'", bem como seus resptcti\'OS dirigentes. 

JOÃO DA:-.:IEL DE CASTRO FILHO 
Coordenad0r de Comunicação Social -
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MODELA SEU CORfO 
COM EW:ÁHClll 

\ ____ A_~_Hf>_A 11_s_~_l'_t_r,~_i _oo_~ ___ J 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUA(ll (IUl - ASO LXXJ.11 D[ C1 \ C'l DE rrvrnrmo Dt. 1990 

Alvarás de Permis:são é com a Defesa Civil 
O Prdcitc, Alul!io Gama, <ltra, ,i, 

Dtcreto, ~11::.abdcc-c nom.Js de 5 ... qt.. unç.1 
par..1 cthf1cJÇ<1cs e fins Ôl' concessao de 
Ahara de Ptrm1 e.O, :-.cumbrnc!-. nda 
Coordcn..Jdori.1 ~ 1 umcipal de Dd~ .a C..i\ J 

(COI\IDEC) de proceder,. '-'" , , 
~.l,ncia ' mttrdJÇÕ,? ' ('ffl CclC: de t.C::.._( 

,áncia das rcfcrid,1s e,19cn 1._ 

O Decrc o Já te ,111"'- rr ... t-- u o 
numerc:- 3.939 e estabeJece normc.1s de ~,. 
guran•.-1 p-.ira cdificaçrc- c'-tabdeci• 
mentos cu1as ~t1v1dJ.dc.._ d 1 r e n d, m de: 
afluência e concen1r ;;ão de pútlico assj~
trr.te ou u5uario. t e-;. 1,.cmo ec.tãdio~. audi
tório~ ginac:; º" t:~, i·1,os, dube~ snc1ais. 
boate~. ~alô~~ diver~o~. teatros, c,ncmas. 
parques de diversões, circos, danceterias. 
di~co~e ·.is, funcionamento e m<ta1acnc~ de 
rlevadores e outr')• ~i:n1?,1:--e,s. 

CONCESSÃO 

Pllra garantir a segurança do publko, 
qualquer dos cstabelec;mcntos relacicn.:do~ 
no Decrete do Prefeit:> .\ 111í~io Gan· a, parn 
obter Alvarâ de Permissão. deverã. alem 

de enra.r o Cnt1f J d -o ~ 
e. .... e • M: ub:net r IJ , o...o 
ex "l1C p,-• par•• do CO' • [)[_{. ~os-

r •ritc exp J1rc1 ci A•\ I..l 1c t>c rc .. 
<"e..') E tt: sc:tor é r r l pe'.l 

1: ;JO da rcc- :it, ,. evc~•r (.( no 
cc m cios. cc n,e:nçc how ~ t t .... t. e: 
k .11,,r ... tac1.Js. baile cdrn.1v J!c cc. e ou 
tro.5 em que pO" .;) ha\tr ~ c:m~ ... c:.flue:ncia 
de publico. 

Para e.ses osos, o COMDEC deverá 
emitir autorização prma, sendo que a 
rnobser\'ãnc.ia dcHas medidas impncará na 
1nte:rdiçào imediata do Joc.11 onde es:.l\cr 
sendo realizado o evento. me~mo que Já 
te ia e-ido inioado. As empresa, re!!pon
!-áve1s pela conc:ervação de elevadore ~ no 
l\Iunicípio deverão, C"1brigatoria.11ente. ms-

3 • .ir fonte de 1luminação de emergência e 
chc1p.;l protetora. Nesse aspecto. o Coorde
nador de Deíesa Ci,·il poderá baixar nor
mas complementares à fi~calização de ele
\'i1dores, inclu!-íve elaborar formulários 
obrigatórios o serem preenchido~ peJas 
cons-ervadoras, síndicos ou responsáveis. 

Secretário muda critérios para decoração do carnaval 
O Carnaval de 1990 em Nova Iguaçu 

tem grdndes no\"idades com relação à sua 
organização e, principalmente, ao proces
!-O de escolha da empresa que irá executar 
a decoração carnavalesca do lvlunicipío. 
Segundo o Secretario de Esportes, Lazer, 
Turismo e Cultura. José Vicente Gouh:at 
Brizola, a comissão de licitação ter a a 10: 
cumbência de julgar o ml!rito dos ~ or, 
dos contorrentes à decoração. 

Como decoração e Carna, ai estão 
mais ligados à cultura, à arte, como ar .. 
~umrnta o Secretário, o mênto :<-Crd jul
gado por uma comissão compost~ por um 
arquiteto, um engenheiro. um artista plás.
· 1co e um carnaYalesco, por entender Jost 
Vicente Brizola que a comissão de licita-

ç-ão limita-se a observar o aspc:cto mais 
técnico da questão, não se hablitando. a~ 
sim. a 1ulg<lr cultura ou arte. Daí expli
ca-se o foto de a FENIG ( Fundação 
Educacional de No,·a Iguaçu) ter assu
mido tal posição. 

EXPOSIÇÃO 

Outro detãlhe novo no processo da 
decoração carnavalesca é que as propos
ta:,., ao contrârio do que ocorria antes. se· 
rãn apre~~ntadas atraves de maquetes. ou 
similar. não bastante apenas projeto es-
crito no papel. Por outro lado. tanto a 
maquete vencedora quanto as demais p~r
ticipantes ficarão expostas à \.'Í!iitação pú
blica no saguão da Prefeitura Mun1c1pal. 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. Basta discar 767-2725 

ATACADO E V AREJO-------.... 

fühXEWl.l:SfO a DI\OGARI.\S, FARM,\Cl,\S, PEIIFU~URIAS ETC. 

OIMDRCO • DISTRIBUIDORD IJIIRCOIDES LTllll. 

MATRIZ 
Rua 13 de Maio, 50/56 

Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCnNSON 

FIL,AL 

Rua Luiz Sobral, 613 -
Tel.1 767-4605 

M li R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. it 7-9-iu7 

Cemro - No,a Iguaçu - Estado do J:10 de Janeiro 

Cl'<E IGUA(,.U 'Du1,. 

de m.dtar' ( f rc am~ ·'1:

<1o). • ,L,d po- Bruce 
W,lh e All 1~ Rackmao 
"Guerreiro de ac;,., • M,
, O'K•d e S "na e •r-

k. Censura 1(: an H 
ráno I Sh /b2, ,n 
J•h50m - 21lil'm P, 
Antoma Flore T xe 
Tel 767.-0229. 

CINE VERDE - "O Pr, • 
gador' ( filme ammcan 1 
< o m Chmtopher Con,ly 
"Oh! Angdma a bda i:; 
( f,lme de ••xo uplic1to). e 
~tar1a Ramunu e -Rodo'pho 
Mcntagm. - Cenrur, f~ 
nnos. Horário· 11h - 15h 
25h l 7h10m 1 ~ Süi:, 
e 21 horas. Praça da Lit.,. 
dade. Tel. 767-72&1 

CINE CENTER 1 - "O, 
bárbaros''. com Richard 
Lynch, Eva La Rue t Vír
gin:., Bryant. Censura 16 
anos Horário· 13b 15' 
- 17h - 19h • 21 hom 
lq~c;u Center A,·. ~1.ar.-. 
chal Floriano Ptixoto. 11~0 

Td. 768-0767 

CI>.E CE:S:TER 2 '"E 
busca do ,-ale encantado' 
ºl\1trcadcrc:s da morte" -
Horãrio: 13h30m - J<', 
10m - 16h50m - 18h1C:n 
- 19h30m • 21 horas. lgu,
cu Ce,it>r A, Marec 1 

Floriano Ptixoto li~0. T • 
Jelone · 768-0767 

CINE CEC'ITER 3 - 'Cc 
denaçao brutal". e Silve · 
ter Stallone Censura 1' 
anos Horário 13h - 15h 
- 17h - 19h e 21 hora
Iguaçu Ccnter Av ~lare
c'"'a' F1or no P~i,:C"ªO Hl1.0 

- Tel.. 76~-0767. 

Procuro emprego 
J\IIGUEL G,::>Lt.\RA 
brasileiro, casado, 33 ano.s. 
residente no ]ard m Boa E,
ptt~nça. lormad" em Con• 
tabilidade, com expenencta 
-i:!Il comercio. como bako· 
nista, procura emprego D 

área do r\lunicíp10 de No\·J 
Iguaçu. Os po,si\'ti~ ccnta· 
tos pata con,·o,aç~o _ d~~~~ 
ser feito~ pilo te1 16, ... , ... ,. 
às segundJs, terças e qi..:.Jr• 
quínt;s.feiras, das 9 às 12h 
tas, das 9 às 16 horas. < •-' 

NILTON 
~ltca::.1,.J - i.. .. tc-nJgca, 

r 'ltura 

Rua Ataidc P int_nt3 

e.-. ~. lc.ir.:ie«. ,~., 

REFRIGERAN1ES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Tai e Sprite. 

Rodovia Presidente Dutrd, KM 184B \!ova lguJÇu ~ RJ 
Rua Arí"ando Sales, 5 -Comenda< or Srares- PBX /f,7 5116 
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